
DOIS ANOS NO FACEBOOK 

defendendo os bens de mais de 100 000 famílias 

espoliadas no ultramar. 

 

(09/03/2013) 

"ATENÇÃO, SEGUNDA GERAÇÃO DE ESPOLIADOS” 
 
Segundo elementos recolhidos em dados estatísticos oficiais publicados pelo IARN , com a 
descolonização terão vindo de Moçambique 26 693 pessoas com idade entre 7 e 14 anos; 75 371 
com 15 a 39 anos; 52 797, com 40 a 64 anos e 9 204, com mais de 65 anos (total de 164 065). De 
Angola e com idênticas faixas etárias, fora registadas: 56 496, 144 701, 93 739 e 14 123 pessoas 
(total de 309 058). 
Decorridos que foram 37 anos é fácil apurarmos a idade actual daqueles que mais provávelmente 
terão deixado bens e dos respectivos herdeiros, alargando o cálculo aos milhares que não passaram 
pelo IARN, com destaque para os funcionários públicos. 
Destes números resulta uma conclusão lógica e irrefutável: os principais beneficiários das 
indemnizações que um dia viremos a receber (disso não temos a menor duvida), serão os nossos 
filhos e netos, que tudo deverão fazer para assumir a defesa da herança. 
Alguns herdeiros encontram-se bem integrados no meio social português, por vezes com assinalável 
exito: primeiro-ministro, ministros, secretários de estado, deputados, advogados, professores, 
arquitetos, engenheiros, comerciantes, etc. etc. Com outro tipo de preocupações, poderão 
desconhecer quais os bens e valores deixados e o indíce de inflação de 30 vezes certificado pelo 
INE. 
Recomendamos ao leitor espoliado que atenda de forma activa e interessada as mensagens que lhe 
estão sendo dirigidas via NET em itens 64 e 66, de www.espoliadosultramar." 

 

(09/03/2013) 

Angelo escreveu na cronologia de Depois do Adeus. 

 

"Nos itens 63, 64 e 67, do site www.espoliadosultramar está proposto, ou sugerido, como avançar 
com as indemnizações aos espoliados, sem encargos para o orçamento do Estado e com grande 
beneficio para a economia portuguesa." 

 

UM ANO E MEIO NO FACEBOOK defendendo os bens de mais de 100 000 famílias espoliadas no 
ultramar. Veja no item 66, do site www.espoliadosultramar  
 

 

(07/03/2013) 

Mais de 100 000 famílias perderam todos os bens com a descolonização 

media.rtp.pt 

 

O GRUPO 345, continua a esforçar-se por alcançar o MILHAR, para o que tem contado, regista e 

agradece, o apoio virtual ACTIVO de Ângela Serras Pires, nesta fase contra o alheamento a 

descrença, o comodismo e a passividade, maleitas que não têm em conta a sábia regra : "QUEM 

LUTA PODE PERDER, MAS NÃO LUTANDO PERDE SEMPRE 

 

 

https://www.facebook.com/DepoisDoAdeus/posts/483625505037995
https://www.facebook.com/DepoisDoAdeus?ref=stream
http://shar.es/jUp2n


 

 

 

 

(04/03/2013) 

Mais pormenores no item 53, do site www.espoliadosultramar com entrevista ao ex-comandante da 

aludida base, que foi claro e frontal. 

 

(04/03/2013) 

Existiam várias classes de hipoteticas dividas. Os bens pertencentes ao Estado Português foram 

perdoados. Os bens dos cidadãos portugueses depois da independência não foram defendidos no 

Acordo de Luzaka, no qual a única referência ao assunto refere-se ao período do "governo de 

transição". A origem desta omissão talvez possa ser encontrada no tão falado ACORDO SECRETO 

feito como "moeda de troca" para a Frelimo libertar os soldados da base OMAR, levados prisioneiros 

para a Tanzania. 

 

(04/03/2013) 

RECORDANDO SÁ CARNEIRO Por várias e diferentes razões, foi extremamente lamentável o que 

aconteceu faz hoje 32 anos. Em Maio de 1976, então presidente do PPD, depois PSD, terá 

reconhecido publicamente: "O Governo português tem de reparar os danos causados aos 

"espoliados ultramarinos" pois foram as principais vitímas de um processo de descolonização 

incorrecto e divorciado dos reais interesses dos portugueses residentes nas ex-colónias, assim 

como dos próprios anseios dos povos dos novos países africanos". Terminou as declarações com 

as seguintes palavras: "Continuaremos sempre a defender os vossos interesses, pondo-os acima de 

interesses particulares ou de grupo, pela razão de que sabemos, no presente e no futuro, assumir a 

nossa dimensão plena de partido nacional, empenhado na reconstrução do País." No item 64, do 

site espoliadosultramar, o "GRUPO 345" mostra que não esquecemos como importantes seguidores 

de Sá Carneiro se desviaram de tal linha de rumo. 

 

(03/03/2013) 

http://espoliadosultramar.com/ReafectacaosaldosfePDF.pdf 

espoliadosultramar.com 

 

"Diferentes mensagens divulgadas via NET, defendendo a reafectação do saldo não utilizado até 

2013, num fundo indemnizatório dos espoliados. 

 

 (03/03/2013) 

Quando os coordenadores do programa entenderem oportuno poderão visitar os itens 63, 64, 66, 67 

e 68, do site www.espoliadosultramar e recolher muita matéria para um programa em falta na 

nossa Televisão, assim ajudando a defender as mais de 100 000 famílias forçadas a deixar todos os 

bens nas Províncias Ultramarinas. 

Os Fundos Europeus, em risco de não serem aproveitados, bem poderiam, com o acordo da U.E., 

ser reafectados a esta solução altamente vantajosa para a economia portuguesa. 

 

 

http://espoliadosultramar.com/ReafectacaosaldosfePDF.pdf
https://www.facebook.com/www.nortetv.net?group_id=0


 

 

(02/03/2013) 

A manifestação que está a ocorrer hoje, em todo o País, e que a TV mostra com todos os 

pormenores, é a melhor prova da FORÇA comunicativa da NET. O G R U P O 345 tem disso plena 

consciência e projectos para aproveitar essa via quando atingir os M I L amigos vrtuais activos. O 

alheamento é a negação de qualquer defesa de direitos. Quem luta pode perder, mas se não luta, 

perde sempre. Por favor, ajude a divulgar esta mensagem. 

 

 

 (22/02/2013) 

Parte da entrevista publicada no jornal C M, em l7.10.94, feita pelo jornalista, Inácio Passos, e que 

poderá ler nos itens 6 e 9, do site espoliadosultramar.com DIVULGAR = AJUDAR 

 

(22/02/2013) 

Foi um governo deste Estado português que nos disse para investirmos em Angola e em 

Moçambique porque estávamos a investir em território português. E mais tarde, foram os 

representantes do mesmo Estado português, Melo Antunes, Mário Soares, Almeida Santos e 

general Spínola, que disseram que o que estava em Moçambique era da Frelimo e que nada 

tínhamos a receber do Governo de Moçambique. Ora se nada tínhamos a receber do Governo de 

Moçambique temos a receber do Governo português por todas estas razões. 

 

A situação teria sido diferente se, como potência colonizadora assumida, o que não foi o caso, o 

Estado português nos tivesse prevenido, desde sempre, de que estávamos a colonizar, e que 

deveríamos acautelar os nossos bens no exterior. Assim... sim; quem tal não tivesse feito deixaria 

agora de ter direito a qualquer indemnização. A verdade é que aconteceu exactamente o contrário, 

pois não só nos recusaram autorização para fazermos transferências para o exterior daquele 

território, como por todas as formas fomos incentivados a investir no Ultramar. 

 

(22/02/2013) 

HÁ POSSIBILIDADE DE PAGAR AS INDEMNIZAÇÕES DEVIDAS PELOS B E N S DEIXADOS EN 

ÁFRICA, SEM SBRECARREGAR O ORÇAMENTO DO ESTADO PORTUGUÊS, PELO 

CONTRÁRIO, AJUDANDO A ECONOMIA. TODOS OS PORMENORES NOS ITENS 63, 64, 66, 67 

E 68, DO SITE www.espoliadosultramar.com. 

 

 (21/02/2013) 

Angelo comentou Se não fosse a Descolonização… em Conte-nos a sua história. 

 

HÁ QUEM NÃO DESISTA DE LUTAR! visitem OS ITENS 63, 64 , 66. 67 e 68, do 

SITE WWW.ESPOLIADOSULTRAMAR.COM e ajudem, pois DIVULGAR É APOIAR. 

 

 

 

 

http://www.espoliadosultramar.com/
http://media.rtp.pt/blogs/conteasuahistoria/historia/se-nao-fosse-a-descolonizacao/?fb_comment_id=fbc_507583095958235_5061516_517572204959324
http://media.rtp.pt/
http://www.espoliadosultramar.com/


 

 

(19/02/2013) 

Angelo publicou no grupo ACRENARMO-Ass.Cultur.Recreativa dos Naturais e Ex-residentes de 

Moçambique 

 

Para orientação dos vários espoliados que nos comunicaram não terem até hoje apresentado ao 

Estado Português a relação dos BENS perdidos no Utramar e pretenderem fazê-lo, informa-se: 

1º. Os jornais publicaram "Avisos" onde era referido que tal relação de bens se destinava a 

"eventuais negociações"; 

2º. Em resultado, deram entrada, de 1976 a 1980, cerca de 46 000 processos, que foram 

"processados por tabulação em computador", com os bens categorizados em 18 espécies; 

3º. Actualmente o número de processos subiu para cerca de 80 000, tendo sido feito, a titulo 

particular, uma estimativa estatística que consta do item 63, do site espoliadosultramar; 

4º. A entidade que recebeu dos ICE e ICP a responsabilidade dos processos, designa-se CAMÕES 

- Instituto da Cooperação e da LÍngua, tem páginas na NET e situa-se na Avenida da Liberdade, no. 

270, código postal 1250-149, Lisboa; 

5º. Os BENS deverão ser descritos, quando possível, o mais detalhadamente, com números de 

registo predial, finanças e camarário, localização e o valor corrente em 1975, em nome de 

proprietário bem identificado, pois não foi criada uma formula burocrática, sendo da maior 

conveniência possuir e referir os documentos existentes, mas, nesta fase, sem necessidade de os 

enviar 

 

 (18/02/2013) 

DIVULGAR = AJUDAR itens 63, 64, 66, 67 e 68, dewww.espoliadosultramar.com BEM HAJA !!! 

 

(15/02/2013) 

Angelo publicou no grupo 345 espoliados 

 

Ver finalidade do ITEM 66, SITE www.espoliadosultramar.com GRUPO 345 procura atingir um 

milhar de amigos virtuais espoliados de bens e activos. 

 

(15/02/2013) 

Musica "Il Silenzio", para o ar no fecho do RCM, com mensagem "actualizada" em 1980, escrita pelo 

jornalista, Inácio Passos, já falecido, e com locução de Maria Helena Teixeira Lopes, 

clicarhttp://macua.blogs.com/moambique_para_todos/mensagem-ao-espoliado-lida-por-maria-

helena-teixeira-lopes.htm 

 

(15/02/2013) 

Angelo comentou estado de Sergio Cardiga 

 

QUANDO EXISTEM BENS E HERANÇAS, TUDO O QUE POSSAMOS FAZER PARA OS 

DEFENDER, RESULTARÁ EM PROVEITO DOS NETOS. 

 

 

https://www.facebook.com/groups/271155419579/
https://www.facebook.com/groups/271155419579/
http://www.espoliadosultramar.com/
https://www.facebook.com/groups/221619964635764/
http://www.espoliadosultramar.com/
http://macua.blogs.com/moambique_para_todos/mensagem-ao-espoliado-lida-por-maria-helena-teixeira-lopes.html
http://macua.blogs.com/moambique_para_todos/mensagem-ao-espoliado-lida-por-maria-helena-teixeira-lopes.html
https://www.facebook.com/sergio.cardiga/posts/4772504105481
https://www.facebook.com/sergio.cardiga


 

(12/02/2013) 

 

A "FORÇA DA SAUDADE", 37 anos passados, continua a reúnir, ano após ano, os ex-residentes 

do Ultramar, em convívios, jantares e os mais variados pretextos para encontros, agora facilitados 

com o uso da NET, sendo de registar como a geração dos anos sessenta// setenta aprecia estes 

eventos e confraterniza com africanistas de muitos anos e muitas histórias. 

Oxalá a dinamização da "FORÇA DA SAUDADE" seja o caminho para o "GRUPO 345" crescer até 

um milhar de AMIGOS VIRTUAIS ACTIVOS NA DEFESA DOS BENS PERDIDOS. 

 

 (09/02/2013) 

Angelo comentou uma foto. 

 

VAMOS SABER USAR A "FORÇA DA SAUDADE" PARA VISITAR E DIVULGAR AO MÁXIMO OS 

ITENS 63, 64, 66, 67 e 68, DO SITEwww.espoliadosultramar.com 

NÃO ESPEREMOS QUE SEJAM OS OUTROS A DEFENDER OS NOSSOS INTERESSES. 

 

(09/02/2013) 

PARA OS ESPOLIADOS DO ULTRAMAR MEDITAREM: 

Resolução 1514, da XV Assembleia Geraj das Nações Unidas 

Declaração para a Concessão de Independência às Colónias e aos Povos 

Solenemente proclama a necessidade de eliminar, rápida e incondicionalmente, o colonialismo em 

todas as suas formas e manifestações; 

E, para tal, declara: 

1. ............................... 

2. ............................... 

3. A falta de maturidade politica, económica, social ou educacional nunca deve servir como pretexto 

para atrasar a concessão de independência. 

Reunião do Plenário no. 947, em 14.12.1960 

ÁFRICA - O que nos ensinou a experiência nos 52 anos decorridos ??? 

 

 (08/02/2013) 

O "GRUPO 345", que luta pela defesa de mais de 100 000 familias que perderam todos os bens 

com a chamada descolonização/abandono, espera a continuação do programa "Depois do Adeus", 

agora falando dos 80.000 processos registados e em arquivo há 37 anos e do direito que assiste 

AOS ESPOLIADOS a serem indemnizadas. Indicam o site espoliadosultramar.com (itens 63, 64, 

66,67 e 68, em especial) para recolha de elementos E APROVEITAM PARA DEIXAR 

AGRADECIMENTOS  À     S I C que já em 22.09.94 ajudou a resolver o problema dos depósitos 

consulares em Moçambique. 

 

 (06/02/2013) 

Vamos deixar bem claro o chamado "ouro dos magaíças": era pago pelo Banco de Portugal à 

entidade sul-africana que o fornecia, como disse o Dr Almeida Santos na entrevista ao jornal "D.N", 

na proporção do número de trabalhadores moçambicanos nas minas ( conhecidos por magaíças) e 

sem o menor prejuizo dos seus salários. Mas tal ouro deveria ter entrado na economia da Provínciia 

de Moçambique cujo Conselho de Câmbios, ao vendê-lo no mercado livre, teria pago um valor de 

beneficio e receberia tres vezes mais em divisas fortes, evitando o estado de penúria de 

transferencias para o exterior, em que obrigou a viver os residentes. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=325882270860295&set=a.295403457241510.69647.100003155737853&type=1
http://www.espoliadosultramar.com/


 

 

 

(02/02/2013) 

Angelo escreveu na cronologia de Depois do Adeus 

 

por Agência Lusa, Publicado em 23 de Junho de 2011  

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, disse hoje, em Bruxelas, que o Governo irá “estudar” 

com a Comissão Europeia a possibilidade de avançar no tempo o pagamento de fundos estruturais 

no âmbito de uma reprogramação dos mesmos. “No âmbito dessa reprogramação iremos estudar 

com a Comissão [Europeia] algumas possibilidades de fazer uma espécie de ‘front loading’ 

de alguns dos recursos que estão disponíveis para a execução do programa”, disse Passos Coelho 

à entrada de uma reunião de líderes europeus onde participa pela primeira vez. O presidente da 

Comissão Europeia, Durão Barroso, já tinha, ao fim da manhã de hoje, mostrado abertura com a 

possibilidade de Portugal “avançar” a execução de “alguns programas que possam ter alguns 

resultados mais imediatos”. Passos Coelho voltou a reafirmar que Lisboa quer “reprogramar” os 

fundos do quadro de referência estratégico nacional (QREN), mas advertiu que é ainda "prematuro" 

estar a falar naquela possibilidade em concreto. “Nós iremos com certeza apresentar um pedido de 

reestruturação de tudo o que está previsto para a execução dos fundos”, disse o chefe do 

Governo. A possibilidade de reprogramação, através do avanço de fundos de alguns programas 

operacionais cofinanciados com dinheiros europeus, é uma proposta que Bruxelas também fez à 

Grécia a braços com uma crise ainda maior do que a portuguesa.  

O envelope financeiro de fundos estruturais que Portugal já recebeu ou vai receber de 2007 até 

2013 é de mais de 21 mil milhões de euros 

 

 (31/01/2013) 

Angelo escreveu na cronologia de Catarina Furtado. 

 

No caso de desejar estar preparada para uma conversa séria com o papá, Furtado, sobre África, as 

várias descolonizações imediatas e sem acautelar o abandono por parte dos quadros europeus, o 

tribalismo étnico, as diferenças religiosas e as diferenças sociais entre os próprios africanos, visite o 

site "espoliadosultramar" e conheça o caso portugues: só havia reforma para o funcionalismo 

público e os privados eram forçados a economizar, por isso, 82,4 % dos bens deixados eram as 

habitações próprias e os valores totais por pessoa inferiores a 3000 contos (itens 63 e 66) 

reclamados. 

 

(29/01/2013) 

Angelo comentou uma ligação 

http://espoliadosultramar.com/ReafectacaosaldosfePDF.pdf 

espoliadosultramar.com 

 

As associações empenhadas em resolver o problema das indemnizações por bens perdidos no ex-

Ultramar, AEANG e AEMO, estão efectuando contactos a nível oficial, pois reconhecem que a 

solução sugerida do aproveitamento dos Fundos Europeus é uma hipotese merecedora da máxima 

atenção e empenhamento. 

 

 

https://www.facebook.com/DepoisDoAdeus/posts/468262366574309
https://www.facebook.com/DepoisDoAdeus?ref=stream
https://www.facebook.com/catarinafurtado.oficial/posts/142450225914643
https://www.facebook.com/catarinafurtado.oficial?ref=stream
https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares/posts/416967961721027
http://espoliadosultramar.com/ReafectacaosaldosfePDF.pdf


 

 

 

(29/01/2013) 

Angelo publicou uma ligação na cronologia deSéculo de Joanesburgo. 

 

Alguns milhares de ex-residentes em Moçambique, fixaram residência na Africa do Sul, depois de 

terem perdido todos os bens com a descolonização, e vivem alheados dos esforços que estão 

sendo feitos para obter as justas indemnizações. 

O vosso jornal prestar-lhes-ia um valioso serviço divulgando o site  www.espoliadosultramar.com  

atentos aos itens 64, 66 e 67. 

 

(29/01/2013) 

Angelo partilhou uma ligação 

Você na TV: A vida de Carla Andrino em fotografias 

www.tvi.iol.pt 

 

Carla Andrino, merece e tem toda a simpatia e carinho das mais de 100 000 famílias que perderam 

todos os bens no Ulramar 

 

(26/01/2013) 

Do item 53, do site espoliadosultramar, consta uma entrevista dada pelo ex-comandante da 

companhia, que viveu toda a tragédia e afirma terem sido usados como "moeda de troca 

 

(26/01/2013) 

Dario, Um grande abraço. Divulgar é ajudar o "GRUPO 345" a completar os MIL, todos interessados 

e activos na defesa dos espoliados. 

 

(26/01/2013) 

Prezado Dario, A guarnição portuguesa da base Omar, no norte de Moç., foi capturada à traição e 

levada para a Tanzania onde foi mantida prisioneira da Frelimo até os "negociadores" portugueses 

assinarem os dois acordos, o que conhecemos e não tem uma única única palavra a defender os 

nossos bens após a independência e o secreto, do qual ninguem fala 

 

(23/01/2013) 

Angelo comentou uma publicação. 

OS AMIGOS DE VILA PERY 

 

A tragédia sofrida pelos portugueses que viviam em África continua desconhecida pela quási 

totalidade daqueles que, em 1975 ainda não tendo nascido, cresceram e criaram-se alheados da 

trapalhada que foi a descolonização. Porque a história verdadeira ainda está por fazer (quem fala no 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.espoliadosultramar.com%2F&h=0AQEhVqtH&s=1
https://www.facebook.com/oseculoonline?ref=stream
https://www.facebook.com/oseculoonline?ref=stream
http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.tvi.iol.pt/videos/13794682
http://www.tvi.iol.pt/videos/13794682
http://www.tvi.iol.pt/
https://www.facebook.com/antonio.martins.353/posts/327611984011478
http://www.youtube.com/watch?v=CZqxU773KlQ&list=PL206BFE257F8CB8D3


Acordo Secreto assinado com a Frelimo em LUZACA?) o programa "Depois do adeus..." , que a R T 

P 1 está a anunciar para sábado, dia 26 de Janeiro, ás 21h, PODERÁ SERVIR PARA DESPERTAR 

A CURIOSIDADE DA GERAÇÃO ABRILISTA e conduzi-la na PROCURA DA VERDADE E DA 

JUSTIÇA PARA OS ESPOLIADOS.  

 

(21/01/2013) 

Angelo escreveu na cronologia de Gaspar Welsh. 

 

O GRUPO 345 regista e agradece a Welsh o apoio virtual que está dispensando à causa comum, ou 

seja, à luta dos espoliados do Ultramar 

 

(18/01/2013) 

A explicação encontra-se no "ACORDO, POR TROCA DE NOTAS, ENTRE PORTUGAL E A UNIÃO 

SUL-AFRICANA", assiinado por Oliveira Salazar, em 2 de Maio de 1940, e que poderá ser lido na 

íntegra no item 69, do já aludido site. 

 

(17/01/2013) 

"O PAÍS QUE COLONIZOU DEVE ASSUMIR ALGUMAS CONSEQÚÊNCIAS DO SEU PASSADO" 

 

No dia 12/crte. e com êste titulo, saiu no facebook uma nota em que era recomendada uma visita ao 

item 49, do site espoliadosultramar, por quem pretendesse tomar consciência de como os 

portugueses residentes nas designadas Províncias Ultramarinas foram colonizados pela "mãe" 

METRÓPLE. 

A referência feita ao "ouro dos magaíças", que terá vindo para o Banco de Portugal durante pelo 

menos 30 anos, baseado no preço da "taxa pública de câmbio" ( em 1975, igual a 1/3 do valor do 

mercado), despertou a curiosidade de muitos cibernautas ex-residentes em Moçambique, que 

solicitaram mais pormenores, porquanto, nunca se tinham apercebido das razões que forçaram o 

Conselho de Câmbios,  durante anos e anos, a limitar as transferências bancárias para o exterior, do 

que resultou o forçado investimento de lucros e economias em Moçambique.  

A explicação encontra-se no "ACORDO, POR TROCA DE NOTAS, ENTRE PORTUGAL E A UNIÃO 

SUL-AFRICANA", assiinado por Oliveira Salazar, em 2 de Maio de 1940, e que poderá ser lido na 

íntegra no item 69, do já aludido site. 

 

(16/01/2013) 

JM Ribeiro Canotilho escreveu na tua cronologia. 

 

Caríssimo e  Prezado Senhor Ângelo Carvalho Oliveira Soares : 

 

Retomando esta temática que para NÓS ESPOLIADOS é bastante cara e aprendendo com a 

inteligência fantástica das suas visualizações, sendo eu um modesto mas assíduo leitor do presente 

facebook, ocorreu-me formular aqui algumas questões, assaz pertinentes, para a consecução dos 

objetivos sempre muito urgentes e situação que alguns "politiqueiros reditos portugueses" nos 

arranjaram vai para 36 sofridos anos. 

Assim, peço licença para pormenorizar : 

Antes porém, questionando-me sobre a situação dos tais indecisos, que pela mais diversa razão 

assim sucedem ou desse modo continuam ... a pensar não sei em que termos ? ...em vez de se 

auto - esclarecerem ou semelhantemente à matéria em epígrafe. 

Pergunto sucintamente : 

1º - Será conveniente divulgar por certa forma virtual no facebook, qual a situação daqueles  

https://www.facebook.com/gasparwelsh/posts/335661266547079
https://www.facebook.com/gasparwelsh
https://www.facebook.com/jm.ribeirocanotilho
https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares/posts/406143012794766


 

 

 

milhares e milhares de concidadãos, que deixaram imóveis em Angola e Moçambique, obtidos 

através de empréstimos, os quais ainda não tinham pago ? 

2º - Qual é o caminho que deverão seguir, "" para justificar o direito de indemnização " sobre a 

propriedade ainda sujeita à hipoteca ?"" 

Há decerto a considerar isso, o que se assinala não ser o caso vertente do signatário e dos seus 

familiares, pois tudo estava paguíssimo há muito, isto é quite. Com toda a consideração e 

aguardando na espetativa o " veredito " que O Senhor Ângelo Soares haja por bem realçar, 

reendereço os nossos agradecimentos, também os melhores cumprimentos e votos de longa vida 

para todos aí em casa, Com aquele abração de sempre, Ribeiro Canotilho. 

 

Angelo comentou uma publicação de JM Ribeiro Canotilho 

 

Em minha opinião, os emprestimos para compra de imóveis, antes de 1975, tal como actualmente, 

estavam sujeitos ao registo predial, registo que continua a prevalecer e constará de uma certidão 

que venha a ser emitida pela respectiva Conservatória de Registo Predial. Desta forma, o espoliado 

poderá obter um documento comprovativo da data da hipoteca e do Banco interveniente, cuja 

contabilidade, agora a cargo do Banco de Moçambique, certificará em relação a 1975, qual o saldo 

em divida e o montante de capital amortizado (a correcção monetária rondará actualmente 30 vezes 

mais). Os próprios, ou os respectivos herdeiros, são aconselhados a precaverem-se, mais agora em 

que há relativa facilidade em obter certidões. Em relação a Angola e Moçambique e para várias 

espécies de bens, foram apresentadas 80 000 reclamações o que significa muito atraso, descrença, 

alheamento e adiamento para a última hora 

 

(16/01/2013) 

Angelo escreveu na cronologia de Adriano Moreira - 90 anos. 

 

Quem foi espoliado de bens devido à trapalhada da descolonização apreciará e deverá agradecer 

ao ilustre Professor Dr, Adriano Moreira as palavras que proferiu quando presidiu ao Congresso e 

constam do iten 13, do sitewww.espoliadosultramar.com Nos itens 63, 64, 66 e 68, veja um projecto 

para resolver o problema das indemnizações. 

 

(14/01/2013) 

Atenção tambem ao item 64, onde é sugerida uma solução para as indemnizações sem afectar o 

Orçamento do Estado e benéfica para a economia portuguêsa. 

 

(14/01/2013) 

O item 63 demonstra que 82% dos BENS perdidos no Ultramar eram de valor inferior a 3000 contos 

(1975) e representavam as economias de muitos trabalhadores da actividade privada para os quais 

não existia Segurança Social. 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares/posts/406143012794766
https://www.facebook.com/jm.ribeirocanotilho
https://www.facebook.com/AdrianoMoreira2012/posts/397062330384083
https://www.facebook.com/AdrianoMoreira2012?ref=stream
http://www.espoliadosultramar.com/


 

(12/01/2013) 

Angelo publicou no grupo ACRENARMO-Ass.Cultur.Recreativa dos Naturais e Ex-residentes de 

Moçambique 

 

"O PAÍS QUE COLONIZOU DEVE ASSUMIR ALGUMAS CONSEQÊNCIAS DO SEU PASSADO" 

Palavras da deputada comunista, Drª Odete Santos, na Assembleia da República, no dia 

28/01/1993, na sessão em que foi apreciada a petição Nº.41/VI, redigida e apoiada pela AEMO. 

Mais pormenores de como os portugueses residentes no Ultramar foram colonizados pela Metropole 

no item 49, do sitewww.espoliadosultramar.com PARA LER E DIVULGAR 

 

(12/01/2013) 

Angelo escreveu na cronologia de Raul Ferrão 

 

Caro Professor, Satisfeito por o ver cá pelas bandas do FB, deixo uma pergunta: alinha com o 

GRUPO 345, na defesa dos bens deixados em MOÇAMBIQUE ? Os itens 64, 66, 67 e 68, do site 

"espoliadosultramar.com" são uma esperança e não fantasia. 

E os seus muitos amigos e admiradores agradecem ao 

 

(03/01/2013) 

Palavras do Dr. Mário Soares, no comicio do PS, em Cascais, dia 19/07/1974 : " O PROCESSO DE 

DESCOLONIZAÇÃO ESTÁ A SER DESENCADEADO COM A CELELERIDADE QUE É POSSÍVEL 

E DE MOLDE A GARANTIR O PATRIMÓNIO DAQUELES PORTUGUESES QUE AJUDARAM A 

DESENVOLVER OS TERRITÓRIOS AFRICANOS."Veja esta e muitas outras declarações 

semelhantes, feitas por politicos portugueses, visitando o item 14, site www.espoliadosultramar.com 

DIVUGAR = AJUDAR 

 

 (29/12/2012) 

Angelo comentou um estado de Página de Fãs de José Gomes Ferreira 

 

Sou apreciador das intervenções de José Gomes Ferreira sobre economia e peço ao orientador 

desta página o favor de lhe dar a conhecer os itens 64, 66, 67 e 68 do site 

www.espoliadosultramar.com onde j.g.f. encontrará material de grande interesse jornalístico e 

humano 

 

(29/12/2012) 

Existem vários ex-residentes em Moçambique (e Angola?) que pretendem apoiar o "GRUPO 345", 

na defesa dos bens deixados no ex-Ultramar, atraves da NET, de forma interessada, imaginativa, 

ordenada e activa, assim correspondendo ao que consta dos itens 64, 66, 67 e 68, do site 

espoliadosultramar.com e aos muitos apelos feitos. Como todos compreenderão, trata-se de um 

objectivo sério, convenientemente orientado, levado a cabo com fins humanos e respeitáveis, que 

poderemos concretisar em simultâneo com os contactos e divertimentos em que habitualmente no 

ocupamos. Sendo conveniente marcar a diferença, pedimos aos NOVOS AMIGOS VIRTUAIS que 

empreguem como referencia a palavra BENS, forma de destinguirmos com quem poderemos contar. 

 

 

https://www.facebook.com/groups/271155419579/
https://www.facebook.com/groups/271155419579/
http://www.espoliadosultramar.com/
https://www.facebook.com/raul.ferrao.5/posts/3669285465846
https://www.facebook.com/raul.ferrao.5
http://www.espoliadosultramar.com/
https://www.facebook.com/fasdejosegomesferreira/posts/434064176659330
https://www.facebook.com/fasdejosegomesferreira?ref=stream


 

 

((24/12/2012) 

Para o "GRUPO 345" reunido e activo desde Janeiro de 2011, assim como para todos os AMIGOS 

VIRTUAIS que, entretando, nos resolveram apoiar VIA NET, enviamos os nossos melhores votos de 

BOAS FESTAS e o compromisso de que continuaremos em 2013 a tudo fazer em defesa dos 

ESPOLIADOS DO ULTRAMAR. 

 

(16/12/2012) 

... REVOLTADOS, fazem a pergunta: POR QUAL RAZÃO DEVERÃO SER ÊLES OS ÚNICOS A 

PAGAR OS CUSTOS DA DESCOLONIZAÇÃO, QUANDO OS BENEFICIOS DA MESMA FORAM 

USUFRUIDOS PELA TOTALIDADE DOS PORTUGUESES? 

 

(16/12/2012) 

Sem a implantação da democracia e a trapalhada da descolonização que se seguiu, Portugal não 

teria entrado para a União Europeia e continuaria sendo membro bastardo da ONU. Há 37 anos que 

mais de 100 000 Famílias portuguesas espoliadas de todos os bens nas designadas Províncias 

Ultramarinas lutam pelas indemnizações a que têm direito. Portugal recebeu da U.E.,desde como 

1986, como ajudas e sob os planos FEDER, FEOGA, IFOP, PEDIP, etc. transferências de largos 

biliões de euros 

 

(08/12/2012) 

G A E - Gabinete de Apoio aos Espoliados, criado pela Resolução do Conselho de Ministros Nº 

13/92 e publicado no Diário da República nº. 113, I Série-B, em 16.05.92, teve fixada uma duração 

de cinco anos e não lhe foi atribuído quadro fixo de pessoal com a finalidade de lhe conferir "um 

elevado grau de flexibilidade" para o que contaria com o apoio técnico-administrativo do ICE - 

Instituto para a Cooperação Económica. Teve como coordenador um licenciado, que se fez 

acompanhar de um vice e de uma funcionária, tendo sido extinto ao quinto ano, sem deixar vestígios 

de trabalho cumprido, pois era óbvio que espoliação não se enquadrava com Cooperação 

.CONCLUINDO: a criação do GAE não passou de uma enganadora e inconsistente promessa 

politica do governo de Cavaco Silva e está muito bem classificada na mensagem que 345 

ESPOLIADOS DO ULTRAMAR lhe enviaram em 03.01.2011, pois " UMA IMPALA NÃO FAZ O 

TRABALHO DE UM ELEFANTE". (item 64, www.espoliadosultramar.com) 

 

(04/12/2012) 

RECORDANDO SÁ CARNEIRO Por várias e diferentes razões, foi extremamente lamentável o que 

aconteceu faz hoje 32 anos. Em Maio de 1976, então presidente do PPD, depois PSD, terá 

reconhecido publicamente: "O Governo português tem de reparar os danos causados aos 

"espoliados ultramarinos" pois foram as principais vítimas de um processo de descolonização 

incorrecto e divorciado dos reais interesses  

dos portugueses residentes nas ex-colónias, assim como dos próprios anseios dos povos dos novos 

países africanos". Terminou as declarações com as seguintes palavras: "Continuaremos sempre a 

defender os vossos interesses, pondo-os acima de interesses particulares ou de grupo, pela razão 

de que sabemos, no presente e no futuro, assumir a nossa dimensão plena de partido nacional, 

empenhado na reconstrução do País." No item 64, do site espoliadosultramar, o "GRUPO 345" 

mostra que não esquecemos como importantes seguidores de Sá Carneiro se desviaram de tal linha 

de rumo. 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.espoliadosultramar.com&h=yAQGUPd4OAQFI0Pdac8XONeNcLNSEBsPrZof9_umjNt9PvQ&s=1


 

 

 

(26/11/2012)    Actualizado em 22/07/2014 

HOMENAGEM IN MEMORIAM 

 

A AEMO-Associação de Espoliados de Moçambique foi fundada  

em 1987, por ex-residentes em Moçambique, tendo feito parte dos diversos corpos directivos 

pessoas importantes e respeitadas, que deram o seu melhor em defesa dos direitos dos espoliados, 

organizando o 1º Congresso Nacional dos Espoliados do Ultramar, em 26.11.88, e o 2º Congresso, 

em 08.12.90. Seguidamente, foram organizadas Sessões de Esclarecimento nas principais cidades 

de Portugal, de Braga até Albufeira. Foi elaborada e entregue na Ass. Republica, uma Petição com 

5.350 assinaturas. Conseguiu-se das Finanças o reembolso de um milhão e duzentos mil contos de 

depósitos bancários efectuados na Beira e Lço. Marques, tudo em simultânio com permanentes 

contatos politicos com os diferentes governos que tivemos. Prestamos a nossa homenagem 

póstuma aos vinte e dois esforçados membros directivos, cujos nomes deixamos registados para 

conhecimento e exemplo a seguir pelos continuadores: 

 

Antonio Augusto dos Santos 

Eng. Antonio Leonel Vidago 

Antonio Moreira Longo 

Artur Leitao Rodrigues do Amaral 

Casimiro Nunes da Fonseca 

Eduardo Fernandes Alves 

Ernesto A. Lopes 

Felisberto Augusto Cruz 

Isabel Moreira Rato 

Dr.Joaquim Jose Costa e Castro 

Joaquim Pereira Soares 

Joaquim da Silva Azevedo 

Jose Horacio Silva e Costa 

Jose Manuel Galamba 

Jose Santos Pereira 

Julio Lopes Tavares 

Lindolfo Pinto Monteiro 

Manuel Joao Correia 

Dr.Manuel Pires Neves 

Dr.Manuel Santos Lopes 

Eng. Ricardo Sollacaro Pitscheieller 

Rui Novais Leite Monteiro 

 

(25/11/2012) 

O artigo 40º, da Lei nº. 80/77, dispõe que os BENS "deixados" no Ultramar devem ser reclamados 

aos novos países nascidos com a descolonização, isto quando o Acordo de Luzaca foi assinado 

sem uma única palavra a defender os residentes portugueses após a independência e a 

responsabilizar o novo País, que se apressou a seguir uma politica marxista e a nacionalizar não só 

os BENS, como várias profissõ 

es, entre as quais a advocacia. Para mais pormenores visite o item 51, do site 

www.espoliadosultramar. Nos itens 63, 64, 66, 67 e 68, poderá conhecer uma sugestão para, em 

plena crise económica, ser resolvido o problema das indemnizações aos espoliados, devidas pelo 

Estado português. Tenha bem presente o apelo do "GRUPO 345" para chegar aos MIL amigos 



virtuais que tenham perdido BENS em Moçambique e TAMBEM que a sua própria colaboração 

activa é valiosa. 

 

 

(10/11/2012) 

"PORTUGUESES DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE, ESPOLIADOS E JUNTOS NA MESMA CAUSA. 

 

(09/11/2012) 

Um antigo residente em Angola (Luanda,contabilidade, exportação de cafés, tecidos para indÍgenas, 

etc) que acabou mudando para Moçambique em 1948, onde viveu até ser espoliado de todos os 

BENS, com o abandono do Ultramar em 1975, defende há anos a causa dos espoliados mantendo 

um site na NET, como segue: http://www.espoliadosultramar.com/ Tem muita informação para quem 

estiver nela interessado e registou no mês de Outubro 10 015 visitas. Para o caso de ter perdido 

bens em Angola não deixe de ler (pelo menos…) os itens 64, 66, 67 e 68. Asseguramos-lhe que 

dará o tempo por bem empregue. E COLABORE com o “GRUPO 345″ , FAZENDO A DIVULGAÇÃO 

JUNTO DE OUTROS ESPOLIADOS. 

 

(01/11/2012) 

 

 

Estatística Outubro 2012 

 

O “Grupo 345” espoliados do ultramar espera conseguir, através da net, nesta primeira fase, o que 

parecendo muito simples não está sendo fácil: 

1. Afastar do estado de descrença e alheamento aquela parte dos portugueses que perderam bens 

no ex-Ultramar e, por várias razões já averiguadas pouco se têm preocupado com as indemnizações 

devidas por parte do estado português; 

2. A leitura e divulgação dos 68 itens que formam o site dos espoliados, está tendo êxito em 

diferentes sentidos, num deles no alerta e esclarecimento dos herdeiros espoliados, ou seja a 

segunda geração, levando-os a tomar consciência de que, sem o seu esforço e dedicação, 

http://www.espoliadosultramar.com/


dificilmente será feita justiça às mais de 100 000 famílias que deixaram bens no ex-Ultramar. 

Há fortes esperanças de que o “Grupo 345”, crescerá em breve até ao “MILHAR” – ativos, 

interessados e prontos a manifestarem-se através da via cibernautica, em apoio das respetivas 

associações. 

Como consta da estatística que hoje publicamos, no mês de Outubro, as visitas ao site aumentaram 

para 10 015, e as folhas lidas foram 60803, o que significa dez vezes mais do registado no mês de 

Janeiro. Tendo em conta o número de pessoas realmente ligadas aos problemas relacionados com 

a descolonização, consideramo-nos satisfeitos pela mensagem interessar e mobilizar tantos 

visitantes. 

Vamos continuar e aproveitamos para valorizar o apoio recebido dos nossos AMIGOS VIRTUAIS 

que justamente compartilharão do nosso contentamento. 

 

(27/10/2012) 

Angelo publicou uma foto no grupo 345 espoliados. 

 

 

 

Temos projectos para defesa via NET das mais de 100.000 famílias portuguesas espoliadas no 

Ultramar. Procuramos amigos virtuais activos e interessados neste movimento que arrancará em 

força quando formos M I L. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=375143202561414&set=o.221619964635764&type=1&relevant_count=1
https://www.facebook.com/groups/221619964635764/


 

Está convidado! 

 

 

 

 

(25/10/2012) 

Como ex-residente em Angola e Moçambique e também espoliado nas então designadas Províncias 

Ultramarinas, procuramos por este meio dar a conhecer o "GRUPO 345" formado para defender os 

BENS deixados em África por mais de 100 000 famílias portuguesas. Obtenha informações 

completas nos itens 63, 64, 66 e 67, do site www.espoliadosultramar.comDIVULGAR é AJUDAR 

 

(24/10/2012) 

Angelo comentou um estado de Antigos Alunos Salesianos Moçambique 

 

Esmorecer? Nada disso! As pessoas que deixaram BENS em MOÇ. estão a dar agora uma melhor 

atenção ao que informa o site www.espoliadosultramar.com que, em Janº. teve 1405 visitas e hoje, 

24 de Outº. está com 7283. É garantido que entre estes visitantes estarão Salesianos de 2 ou 3 

gerações prontos a usar a NET para defender o que lhe espoliaram. SE ainda o não fez, junte-se a 

êles. 

 

(16/10/2012) 

Completando o acima descrito, o Fundo Social Europeu, tinha disponível, em 30/06/12, Euros 

3.039,6 ME de saldo para utilização até 2013. Estatística elaborada com base em amostra de 5363 

(item 63 site) processos de reclamação arquivados, estima que a quantia reclamada por 80 000 

indivíduos será cerca de 250 milhões de contos (valor de 1975), correspondente a 1 250.ME. 

Segundo o INE - Instituto Nacional de Estatística, por certidão passada em 19.05.08, o Coeficiente 

de Atualização, reportado a Abril de 1975, era de vezes 27,926933, o que representaria... 34 900 

ME, valor atualizado. Esta, poderá ser a forma básica para o Estado Português, de modo faseado, 

resolver o problema das indemnizações aos espoliados, pois haveria um primeiro pagamento de 

8,7%, oportuno e de muito interesse para a economia nacional. AGUARDAMOS ORIENTAÇÃO 

COM OS COMENTÁRIOS DOS INTERESSADOS. 

 

 (09/10/2012) 

Aproveitando de forma simples e acessível, os números publicados pelo QREN, relativos ao 

primeiro semestre de 2012, em relação ao FSE - Fundo Social Europeu, encontramos a seguinte 

situação: Verba reprogramada para utilização por Portugal entre 2007 e 2013.........6.843,4 ME 

Pagamentos intermédios (desde 2007).........3.803,8 ME....... VALOR A UTILIZAR ATÉ 2013......... 

3.039,6 ME Tendo em consideração o atraso verificado nas anteriores utilizações, podemos 

perspectivar uma conclusão muito provável: A EXISTÊNCIA DE UM AVULTADO SALDO PERDIDO 

PARA DEVOLVER À COMUNIDADE EUROPEIA. Existem mais dois Fundos, provávelmente em 

situação semelhante, dos quais. não nos ocuparemos para facilitar a apreciação. AS MAIS DE 100 

000 FAMILIAS QUE HÁ 37 ANOS ESPERAM AS JUSTAS INDEMNIZAÇÕES BEM MERECEM 

QUE NÃO SEJA MAIS ADIADA A ESPERANÇA EM QUE TÊM VIVIDO. 

 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.espoliadosultramar.com&h=7AQHFTUzZAQHSOEW1Y7AVoPQr-eZGrZr-JEZKdwKSE4BoDg&s=1
https://www.facebook.com/AASalesianos.Moz/posts/355349377892154
https://www.facebook.com/AASalesianos.Moz
http://www.espoliadosultramar.com/


 

 

 

 

 

 (05/10/2012) 

O FUNDO SOCIAL EUROPEU FOI DISPONIBILIZADO PARA 2007/2013 E DIFICILMENTE VIRÁ A 

SER TOTALMENTE APROVEITADO, ALIÁS, COMO JÁ ACONTECEU COM DIFERENTES 

FUNDOS, EM SITUAÇÕES ANTERIORES. A REAFECTAÇÃO DO SALDO AO PAGAMENTO DAS 

INDEMNIZAÇÕES AOS ESPOLIADOS, ALEM DE AJUDAR A ECONOMIA PORTUGUESA, PUNHA 

PORTUGAL NO GRUPO DOS PAÍSES RESPEITADORES DOS DIREITOS HUMANOS.O 

ACÔRDO DA C.E.E. SERÁ NECESSÁRIO, MAS DURÃO BARROSO CONHECE BEM O 

PROBLEMA, POIS A ÊLE SE DEVE A DEVOLUÇÃO DOS DEPÓSITOS CONSULARES E A 

AFIRMAÇÃO PÚBLICA "PORTUGAL ABANDONOU, NÃO DESCOLONIZOU 

 

 

(04/10/2012) 

QREN com taxa de execução de 46,2% no final do primeiro semestre de 2012 - Observatório 

do QREN 

www.observatorio.pt 

Em 2013, os saldos por falta de aproveitamento (PROJECTOS) serão devolvidos para Bruxelas, 

quando, com autorização da Comunidade Europeia, poderiam ser reafectados a um novo FUNDO 

DESTINADO A INDEMNIZAR OS ESPOLIADOS. 

 

 

 (02/10/2012) 

Há um ano, os Fundos Europeus postos à disposição de Portugal estavam com aproveitamento 

reduzido e em risco de voltarem à origem em 2013, significando uma perda de investimento de dois 

e meio biliões de euros. O novo governo tomou consciência desta situação e as providências 

necessárias e urgentes começaram a ser tomadas com a dinamização do QREN - Quadro de 

Referência Estratégico Nacional, sob a co...ordenação de uma comissão interministerial, que passou 

a avaliar a execução e aplicação das verbas, um patamar acima da gestão operacional dos Fundos 

e rigorosamente controlada pelos ministros das Finanças, Vítor Gaspar, e da Economia, Santos 

Pereira. Vítor Gaspar, viveu seis anos em Frankfurt, onde trabalhou no Banco Central Europeu e, na 

dependência directa de Durão Barroso, colaborou três anos na Comissão Europeia, sendo por isso 

e pela credibilidade e relacionamento pessoal que criou e mantem nas altas esferas políticas e 

económicas europeias, altamente classificado para conseguir a reafectação conveniente do actual 

saldo do Fundo Social Europeu. Esta é a situação em que se encontra a desejada e devida solução 

das indemnizações ás mais de 100 000 Famílias portuguesas que há mais de 36 anos perderam 

todos os BENS (economias) nas então designadas Províncias Ultramarinas. 

 

 

http://www.observatorio.pt/news.php?lang=0&id_channel=6&id_page=1&id=365&tipo=noticia#.UG3JEGH7YJ4.facebook
http://www.observatorio.pt/news.php?lang=0&id_channel=6&id_page=1&id=365&tipo=noticia#.UG3JEGH7YJ4.facebook
http://www.observatorio.pt/


 

 

(01/10/2012) 

 

Temos boas noticias para todos os amigos virtuais que já estão ,activamente e através do 

Facebook, a ajudar o "GRUPO DOS 345" a conquistar novos amigos que tambem tenham perdido 

BENS no Ultramar, de modo a reunirmos um milhar de cibernautas prontos a defender os direitos de 

mais de 100 000 Famílias que há 37 anos reinvidicam justas indemnizações. As visitas ao site 

espoliadosultramar", como consta da estatística que publicamos, subiram em Setembro para 6 440 

devido, principalmente, à actividade dos actuais AMIGOS e à divulgação que os seus contactos já 

estarão fazendo. Tais visitas deram origem à consulta de 40 094 páginas do site, número nunca 

alcançado antes (Janº.. 5924 e Julho 18543) e representam muita e valiosa informação colhida 

pelas pessoas certas, os espoliados. Havendo actualmente registados e em próxima informatização 

cerca de 80 000 processos de reclamação de BENS , podemos considerar bem expressiva e 

animadora a curiosidade de tantos visitantes mensais. Estamos seguindo o caminho certo, pois o 

problema das indemnizações por BENS perdidos no Ultramar vem sendo ignorado pelos media 

portugueses, talvez por o considerarem uma "tragédia para esquecer", posição que compete aos 

espoliados contrariar vigorosamente via N E T, a arma do futuro. 

 



 

 

 

 

 (30/09/2012) 

 Portugal deixou-se adormecer à sombra do colonialismo, que em dezenas de anos tornou fácil o 

enriquecimento de muitos metropolitanos, retrógrados e perdulários, sem capacidade para investir 

no desenvolvimento industrial do país, a começar pelas suas próprias actividades. Dois exemplos 

flagrantes: tecidos (capulanas) e vinho em barris (região demarcada do Poço de Bispo). Estamos 

em 2012 a desbravar o caminho internacional que deveríamos ter seguido depois de 1910. Ver itens 

6 e 25, de espoliadosultramar.com 

 

 (28/09/2012) 

Há mais de 100 000 famílias portuguesas que perderam todos os bens - economias de uma vida de 

trabalho duro - com a descolonização trapalhona, à sombra da qual este País conseguiu entrar para 

a Comunidade Europeia. O "GRUPO Dos 345" solicita e agradece a melhor atenção para o 

conteúdo dos itens 63, 64 e 66, do sitewww.espoliadosultramar.com PARA QUE NÃO SE PERCA A 

OPORTUNIDADE SUGERIDA EM RELAÇÃO AO FUNDO SOCIAL EUROPEU!!!"" 

 

 (27/09/2012) 

"Grupo 345 Espoliados" procura, pelo Facebook, reunir 1000 amigos virtuais activos e que tenham 

perdido bens em Moçambique. Em www.espoliadosultramar.com, itens 63, 64 e 66, damos conta da 

nossa actividade. P.F. ajudem!!" 

 

(25/09/2012) 

João Neves 
 
..."O seu grande legado como primeiro-ministro são, no tempo das vacas gordas, as obras públicas, 

as auto-estradas, os viadutos, o CCB.  

Nunca apostou no mar, nunca bateu o pé ao desmantelamento das pescas, da marinha mercante, 

dos portos, da agricultura.  

É ele o grande responsável por esta ilusão de vida no betão que alastrou da administração central 

para as autarquias precisamente no tempo do cavaquismo.  

Sob a capa do pretenso reformador e do tecnocrata rigoroso, Cavaco criou um país inviável.  

Tem a agravante de nunca ter emendado a mão. "... 

 

Angelo Carvalho Oliveira Soares 

 A resposta dada à mensagem que lhe foi enviada pelo "Grupo de 345 Espoliados" é bem 

elucidativa. Vejam e divulguem o item 64, do site www.espoliadosultramar.com, pois UMA 

IMPALA NÃO FAZ O TRABALHO DE UM ELEFANTE!!! 

 

 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.espoliadosultramar.com&h=bAQEBWoI_AQEyqQFhEdBZ3Lg4NXaY6Wb_RE2B4ls7hvochg&s=1
http://www.espoliadosultramar.com/
https://www.facebook.com/joao.neves.5036
https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares
https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares
http://www.espoliadosultramar.com/


 

 

 

 

(25/09/2012) 

FIQUEM SABENDO OS DESCRENTES QUE O FUNDO SOCIAL EUROPEU ((F S E ), para 

utilização de 2007 a 2013, HÁ UM ANO SÓMENTE TINHA SIDO UTILIZADO 28,3 POR CENTO. 
PODERÁ SER REAFECTADO , À SOLUÇÃO DO PROBLEMA DAS INDEMNIZAÇÕES AOS 

ESPOLIADOS DO ULTRAMAR, DESDE QUE SEJA OBTIDO O ACORDO DA COMUNIDADE 
EUROPEIA, EVITANDO-SE QUE O SALDO FINAL SEJA DEVOLVIDO À ORIGEM. Leia a 

entrevista com o euro-deputado, José Manuel Fernandes (PSD), 
em http://www.acorianooriental.pt/noticias/view212645 e mantenha a esperança de que teremos 

ESTADISTAS à altura da situação." 

 

(22/09/2012) 

Maria Fazenda, Bom fim-de-semana. O chamado “GRUPO DOS 345" tem um programa de acção 
VIA NET em defesa das indemnizações, para avançar quando conseguirmos 1000 amigos virtuais 

que tenham perdido BENS no Ultramar e aceitem passar a ACTIVOS, portanto, deixando o trágico 
estado de ALHEAMENTO que parece uma doença contagiosa. O casal Fazenda poderá colaborar 

passando as mensagens aos conhecidos convenientes, não interessando os que andam no 
facebook como entretenimento. O K ? Como estarão lembrados, esta luta começou com os 

convívios em Monsanto...e a máxima é "alcança quem não cansa". 

 

 (25/09/2012) 

Há mais de 100 000 famílias portuguesas que perderam todos os bens - economias de uma vida de 

trabalho duro - com a descolonização trapalhona, à sombra da qual este País conseguiu entrar para 
a Comunidade Europeia. O "GRUPO Dos 345" solicita e agradece a melhor atenção para o 

conteúdo dos itens 63, 64 e 66, do sitewww.espoliadosultramar.com PARA QUE NÃO SE PERCA A 
OPORTUNIDADE SUGERIDA EM RELAÇÃO AO FUNDO SOCIAL EUROPEU!!!" 

 

 (20/09/2012) 

Sr. Ângelo Soares, peço muita desculpa de não ter comunicado consigo mais cedo, mas, por 

incrível que pareça, ainda não estou nada à vontade no facebook.  

Os meus Parabéns atrasados pelo seu aniversário. Que o dia 4 de Setembro se repita por 

muitos anos. Precisamos de pessoas como o Sr. Ângelo Soares. 

Por favor, contacte-me sempre que entender. 

Muitos cumprimentos 

 

Marina Correia 

Angelo Carvalho Oliveira Soares  - Marina, É urgente e imprescindível que a segunda 

geração de espoliados, os herdeiros, agora nos sessenta, entrem neste movimento de defesa 

das indemnizações a que temos direito. Registo com a maior tristeza o "alheamento" que 

estamos encontrando. Para que haja uma tomada de consciência, em breve publicarei na 

NET e como justa homenagem, o nome dos 21 membros activos dos corpos directivos da 

AEMO, falecidos desde que a mesma foi fundada. A SUA GERAÇÃO E A SEGUINTE TÊM A 

PALAVRA. Cumprimentos, ângelo soares 

http://www.acorianooriental.pt/noticias/view212645
http://www.espoliadosultramar.com/
https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares


Angelo Carvalho Oliveira Soares - Fico muito grato pelos parabéns. Adoptei a fórmula 3x30 

para aproximar os 2X30...que deverão começar a mentalizar os trintões, alguns já em boa 

posição para ajudar. 

 

 

(19/09/2012) 

Mario Augusto Geada Magro partilhou a foto de Salário mínimo para todos os politicos. 

Esta uma das qualidades do Zé portuga e em especial os vindos do Ultramar, ouvem isto e fica tudo 

na mesma, mas não satisfeitos, foram votando nele para Primeiro Ministro e depois 2 vezes para 

Presidente, num País civilizado este FDP tinha sido logo fuzilado... 

 

 

 

 
Salário mínimo para todos os politicos - Leiam e nunca se esqueçam das palavras do traidor 

Mário Soares, ex-ministro dos negócios estrangeiros; ex-primeiro-ministro e ex-presidente da 

república das bananas, saído do golpe do 25 de Abril de 1974! Isto foi o que ele disse sobre a 

comunidade branca que vivia em Angola. 

 

 
Angelo Carvalho Oliveira Soares Vamos todos, os Espoliados, ter Fé e Esperança de que, unidos 

virtualmente, obteremos a dinâmica reevindicativa necessária à defesa dos nossos interesses que 

tão ignorados têm sido pelos politicos. É com essa finalidade que os "345" procuram chegar aos M I 

L colaborantes activos. Sobre os" Tubarões" recomendamos a leitura e divulgação dos itens 22 e 

23, do site www.espoliadosultramar.com 

https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares
https://www.facebook.com/mario.a.magro
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=475770055768520&set=a.293197954025732.79229.293180700694124&type=1
https://www.facebook.com/politicos.salario.minimo?ref=stream
https://www.facebook.com/politicos.salario.minimo
https://www.facebook.com/angelo.carvalhooliveirasoares
http://www.espoliadosultramar.com/


 

 

 

 

(17/09/2012) 

Documentos inéditos dos Serviços Secretos dos Estados Unidos da América, Republica Democrata 

Alemã e da União Soviética, desclassificados e analisados por jornalistas portugueses, revelam 

aspectos dramáticos da descolonização portuguesa, neles se dando conta da posição de Mário 

Soares ao afirmar que "a transferência i 

mediata do poder para a Frelimo era a única saída para Portugal”. Isto terá acontecido antes da 

assinatura do Acordo de Lusaka e quando publicamente afirmava que as negociações iriam decorrer 

de forma a serem defendidos os bens dos portugueses residentes em Moçambique. NO ITEM 22, 

DO SITE www.espoliadosultramar.com PODERÁ ENCONTRAR OUTRAS REVELAÇÕES DOS 

MESMOS DOCUMENTOS, TAMBEM EM REFERÊNCIA A ANGOLA. 

 

 (08/09/2012) 

 

A maior parte dos PORTUGUESES antigos proprietários destes prédios e apartamentos nem sequer 

apresentou a devida reclamação ao Estado Português. Será que não se sentem ESPOLIADOS 

???!!! 

 

 (29/08/2012) 

http://www.espoliadosultramar.com/


Grupo 345 Espoliados" procura, pelo Facebook, reunir 1000 amigos virtuais activos e que tenham 

perdido bens em Moçambique. Em www.espoliadosultramar.com, itens 63, 64 e 66, damos conta da 

nossa actividade. P.F. ajudem!!" 

 

 

 

 

(28/08/2012) 

IMPORTANTE PARA OS PORTUGUESES ESPOLIADOS: Em entrevista à revista "Visão", em 

07.04.94, o Dr. Almeida Santos, na altura Ministro da Coordenação Interterritorial, declarou esta 

barbaridade : "DESCOLONIZAÇÃO ASSENTOU EM LEI ANÓNIMA". Após responder a várias 

questões postas pelos entrevistadores, acabou por relatar com pormenores o que tinha acontecido, 

depois de ter  

sido confrontado com a lei SEM QUALQUER ASSINATURA : "Mandámos vir o dossier da lei e, na 

verdade, não estava assinada. Alguém tivera a preocupação de criar um facto politico que impedia o 

regresso à estaca zero". Se estiver interessado em avaliar a gravidade destas declarações, quando 

confrontadas com o "abandono forçado do Ultramar" a que foi, por alguns dado o nome de 

"DESCOLONIZAÇÃO EXEMPLAR", leia a entrevista completa no item 23, do 

site www.espoliadosultramar.com --- nos itens 63,64 e 66, encontrará como poderão ser pagas as 

indemnizações, se aparecer um ESTADISTA entre os nossos muitos políticos. 

 

(28/08/2012) 

No próximo dia sete de Setembro fará 90 anos o Prof. Dr. Adriano Moreira, agora também no 

facebook, personalidade politica que sempre acolheu os repatriados do Ultramar com provas de 

muito apreço e consideração, recebendo e orientando os seus representantes sempre que lhe foi 

solicitado. Veja no site www.espoliadosultramar.comimprensa parte um, o texto do discurso que fez 

quando presidiu ao IIº. Congresso Nacional dos Espoliados do Ultramar, realizado na Aula Magna 

da Universidade de Lisboa. Por tudo, merece os nossos parabéns! 

 

 (23/08/2012) 

Não posso resistir a fazer uma interrogação: qual a razão pela qual os muitos milhares de 

portugueses, espoliados dos prédios e andares que esta foto nos mostra (como outros, de sul a 

norte de Moçambique), a maior parte em regime de propriedade plena e outros hipotecados à 

Banca, nem sequer apresentaram a reclamação ao Governo de Portugal, como lhes foi solicitado 

em 1976, por anúncios nos jornais ? E deixo o comentário: o alheamento de uns tantos, prejudica 

muito os que procuram justiça. E as reclamações ainda poderão ser efectuadas e entregues ao 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, Largo Rilvas, 1300-030 - Lisboa. Actualmente, é fácil obter 

certidões nas Conservatórias de Moçambique 

 

(18/08/2012) 

Como lutador há 30 anos em defesa de indemnizações, sinto-me à vontade para alertar quem 

deixou bens em Moçambique, ou os seus herdeiros, para a necessidade de conhecerem e ajudarem 

os esforços persistentes que continuam sendo feitos, pois trata-se de uma tarefa demorada a exigir 

constantes contactos políticos, feitos a partir de um escritório e expediente que têm seus custos. 

Para avaliarem o exemplo da França, que iniciou o pagamento de indemnizações aos seus cidadãos 

http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/


espoliados na Tunísia e na Argélia, pela Lei no. 70-632, de Julho de 1970, registamos que, em 

22/01/2010, ainda reclamavam ao Senado Francês "Indemnização devida aos órfãos de pai e mãe". 

E termino citando a máxima que devemos seguir: " ALCANÇA QUEM NÃO CANSA" 

 

 

(15/08/2012) 

Alguns milhares de açorianos terão perdido todos os BENS, as economias de vidas inteiras de 

trabalho duro, em resultado da precipitada descolonização. Serão leitores do vosso jornal e terão 

interesse em possuir informações sobre a defesa de mais de 100.000 famílias portuguesas 

espoliadas em Angola e Moçambique. Aqui deixamos o pedido de uma local adequada, pela qual 

seja divulgado o único site que se ocupa em exclusivo do problema: www.espoliadosultramar.com ( 

em destaque itens 63, 64 e 66)." 

 

 (15/08/2012) 

A verdade sobre o que aconteceu na madrugada de 1 de Agosto de 1974,na Base Omar, junto ao 

Rio Rovuma, em Moçambique, com a 1ª.Companhia de Cavalaria-Batalhão 8421, estará registada 

no Arquivo do Exército e poderá esclarecer as duvidas que existem em relação ao Acordo Secreto 

assinado pelos negociadores portugueses em Luzaka. 

 

 (15/08/2012) 

Está provado, por declarações de altos responsáveis da FRELIMO, que foi assinado um AC0RDO 

SECRETO, em Luzaca, entre os representantes de Portugal e os da Frelimo tendo-se seguido 

depois a assinatura do ACORDO que foi divulgado como base para a independência. Trinta e oito 

anos passados o secretismo mantêm-se, por exigência das autoridades portuguesas. Em nosso 

entender, terá havido uma razão muito forte para não constar do ACORDO que conhecemos uma 

única palavra que obrigasse a FRELIMO a respeitar DEPOIS DA INDEPENDÊNCIA, os BENS 

LEGÍTIMOS dos milhares de portugueses (como viria a acontecer meses mais tarde com o Acordo 

do Alvor). Essa razão terá a ver com a prisão de uma Companhia de soldados portugueses, levados 

para a Tansânia, onde foram mantidos até depois das negociações. São muito elucidativas as 

declarações frontais feitas ao jornal "O Diabo", em 11.10.2006, pelo ex-comandante da Base de 

Omar, as quais poderá ler no item 53, do sitewww.espoliadosultramar.com e nunca esqueça 

DIVULGAR = AJUDAR. 

 

(13/08/2012) 

INDEMNIZAÇÃO DOS BENS ZAIRINIZADOS A PORTUGUESES, pela Republica do Zaire, em 30 

Novº.1973. O Acordo foi da iniciativa do Conselho Executivo da Republica do Zaire, tendo sido 

ratificado pelo Decreto no 3/89, em 7 Jan., com assinatura de Mário Soares e Cavaco Silva. A 

Direcção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas, mantem um Grupo de 

Trabalho que recebe, estuda e acompanha os processos. Em resultado, vários Cidadãos 

portugueses foram já indemnizados em muitos milhões de dólares" 

 

(13/08/2012) 

Alheamento é um estado de espírito infelizmente muito comum entre a segunda geração de 

espoliados de Moçambique (idem para Angola) e deve-se aos trinta e sete anos decorridos, à 

integração, sem criticas, na mãe Metrópole (uns por nascimento, outros por adopção), à divisão dos 

http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/


bens por vários herdeiros, muitas vezes agravada pela diáspora, ás ocupações familiares, laborais, 

recreativas, etc. à falta de informação e ao não reconhecimento de que, em causas desta grandeza, 

tem de existir união para haver força e obter êxito. Acrescentaremos que existem tantas formas de 

colaborar nesta luta, quantas a nossa imaginação criar. E temos a NET como prova de como é fácil 

a mobilização e a acção 

 

 

 

 (06/08/2012) 

Há tantas situações a provocarem a revolta dos portugueses que o inventário delas se torna difícil, 

mesmo impossível. Por isso, Mário Crespo, o repatriado/retornado, estará desculpado: não se 

lembrou das mais de 100 000 famílias portuguesas que perderam todos os bens no Ultramar devido 

a erros crassos de políticos pacóvios. Quando dispuser de tempo poderá encontrar matéria 

jornalisticamente interessante em www.espoliadosultramar.comitens 63, 64 e 66. e AJUDAR, PODE 

NÃO LHE CUSTAR" 

 

(05/08/2012) 

Em 30 Setembro 2011, o Fundo Social Europeu F S E, estava com 1/3 de aproveitamento pelo 

Estado Português, quando o período de utilização estipulado é de 2007 a 2013. No final, o saldo que 

se verificar será devolvido. O pagamento das indemnizações aos espoliados do Ultramar tem, sem a 

menor duvida, um forte carisma social, ainda com a agravante de a sua falta deixar o nosso País 

mal colocado a nível mundial e em particular face aos restantes membros da CE. Reafectar parte de 

tal Fundo a uma solução feliz e definitiva do problema, merecerá sem duvida a concordância da 

Comunidade Europeia, até porque significaria auxilio à economia nacional. 

 

 

(05/08/2012) 

O GRUPO DE 345 portugueses que há 36 anos se viram forçados a deixar os BENS no Ultramar, 

agora apelidados de ESPOLIADOS, admiram e estão de acordo com as posições assumidas pelo 

Dr. Medina Carreira a quem solicitam o grande favor de visitar o sitewww.espoliadosultramar.com e 

dar a sua opinião sobre a viabilidade de serem indemnizados como é sugerido no item 64. Existindo 

80 000 processos -reclamações em arquivo, ao fazerem este apelo, estão certos de exprimir os 

sentimentos dos que desesperam de tanto esperar e ficarão muitíssimo gratos a quem deles se 

lembrar. 

 

(05/08/2012) 

O Estado Português é único responsável pelas indemnizações que são devidas pelos BENS 

deixados nas Províncias Ultramarinos. Conheça os fortes argumentos registados na entrevista com 

o jornalista Inácio Passos, publicada no jornal "Correio da Manhã", em 17/10/1994, agora 

tambemwww.espoliadosultramar.com itens 6 e 66 

 

 (30/07/2012) 

http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/


O programa do Grupo de 345 espoliados de Moçambique, formado fora da NET, em princípios de 

2011, pelos subscritores da divulgada mensagem enviada ao então candidato a P R, encaminha a 

defesa dos bens para a via cibernauta, em apoio e colaboração com as respectivas Associações. 

Nesse sentido, têm sido envidados todos os esforços para reunir 1000 amigos virtuais.  

Apela-se ao apoio activo de quem deixou bens em Moçambique. 

 

 

 

 

 (28/07/2012) 

Espoliados do Ultramar 

CORREIO DA MANHÃ - 2004-07-04 Portas recebe as associações de Angola e Moçambique 

ESPERANÇA PARA OS ESPOLIADOS DO ULTRAMAR 

 

O ministro da Defesa, Paulo Portas, prometeu colocar todo o seu empenho na causa dos espoliados 

do Ultramar. Durante uma audiência com as associações de Angola e Moçambique, realizada sexta-

feira e na qual participou também o líder parlamentar do CDS-PP, 

 Telmo Correia, Paulo Portas deu a conhecer o conjunto de medidas legislativas que estão a ser 

estudadas no âmbito do grupo de trabalho interministerial criado no início do Junho. 

Segundo apurou o CM junto de fonte governamental, Paulo Portas garantiu às duas associações, tal 

como fez no passado enquanto deputado, todo o seu empenho na causa dos portugueses que 

viveram em África e que a vários títulos foram prejudicados. De acordo com a mesma fonte, Paulo 

Portas afirmou que “após muitos anos, surgiu finalmente um sinal de esperança”. A audiência do 

ministro com as duas associações ocorreu uma semana depois de na Assembleia da República 

terem sido discutidas três petições que solicitam o reconhecimento pelo Estado Português dos 

direitos dos ex-residentes nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, nomeadamente a 

atribuição de uma “justa indemnização”. Esta causa dos espoliados tem sido abraçada pelo CDS-

PP, tendo no passado dia 25 de Junho, Telmo Correia afirmado: “É tempo de resolver o problema 

social verdadeiro e de maior gravidade para acabar com a hipocrisia”. 

 

 (27/07/2012) 

G A E - Gabinete de Apoio aos Espoliados, criado pela Resolução do Conselho de Ministros Nº 

13/92 e publicado no Diário da República nº. 113, I Serie-b, em 16.05.92, teve fixada uma duração 

de cinco anos e não lhe foi atribuido quadro fixo de pessoal com a finalidade de lhe conferir "um 

elevado grau de flexibilidade" para o que contaria com o apoio técnico-administrativo do ICE - 

Instituto para a Cooperação Económica. Teve como coordenador um licenciado, que se fez 

acompanhar de um vice e de uma funcionária, tendo sido extinto ao quinto ano, sem deixar vestígios 

de trabalho cumprido, pois era óbvio que espoliação não se enquadrava com Cooperação 

.CONCLUINDO: a criação do GAE não passou de uma enganadora e inconsistente promessa 

politica do governo de Cavaco Silva e está muito bem classificada na mensagem que 345 

ESPOLIADOS DO ULTRAMAR lhe enviaram em 03.01.2011, pois " UMA IMPALA NÃO FAZ O 

TRABALHO DE UM ELEFANTE". (item 64, www.espoliadosultramar.com) 

 

 (25/07/2012) 

Após a chamada "descolonização" e nos 37 anos decorridos, o destino deu muitas voltas e todos 

nós fomos confrontados com afastamentos, novos países, doenças, dificuldades de vária ordem, 

pois fomos vitimas de um autentico cataclismo social. Como talvez saiba, durante os últimos anos 

http://www.espoliadosultramar.com/


houve sempre , em especial por parte da primeira geração, alguns espoliados com a preocupação 

de manterem bem firme a defesa do nosso direito a indemnizações pelo Estado Português 

. Mas a idade não perdoa e os anos foram muitos, pelo que chegou a altura da 2ª. e 3ª. gerações 

darem o contributo ao seu alcance, estejam onde estiverem, pois com a NET não existem 

distâncias. Por favor, pense nos seus filhos e netos e considere esta mensagem como um alerta e 

um convite de alguém com idade e experiência desta verdadeira cruzada social. 

 

 

 

 

 (23/07/2012) 

 " Em 22.09.94, a SIC, com a locução da Conceição Lino, no programa PRAÇA PÚBLICA, para o ar 

junto à TORRE DE BELEM, ajudou a resolver o problema dos Depósitos Consulares efectuados na 

Beira e Maputo pelos portugueses desesperados, situação que se arrastava desde 1975. 

Actualmente, existem em arquivo e a caminho de serem informatizados, 80 000 processos relativos 

aos BENS "deixados" em ANGOLA E MOÇAMBIQUE. Existe uma forma de serem pagas as 

indemnizações sem sobrecarregar o Orçamento e beneficiando a economia nacional. Do item 64, 

sitewww.espoliadosultramar.com constam todas as informações. E aqui se deixa um apelo de ajuda 

à SIC." na cronologia de Conceição Lino. 

 

Afonso Marracuene" 

 

(21/07/2012) 

Grupo de Trabalho, criado pelo Despacho Conjunto dos Ministros das Finanças e Administração 

Pública, Negócios Estrangeiros e Ministro da Segurança Social, veio publicado no Diário da 

Republica nº. 24, 2ª. Série, de 03.02.2005, e estava "incumbido de fazer o levantamento e triagem 

de situações, de envolver os potenciais interessados neste estudo, de pedir a colaboração e o apoio 

das associações de espoliados existentes, de propor medidas e soluções para reparação, tanto 

quanto possível, dos direitos e interesses de muitos que foram afectados com o processo de 

descolonização." Com a eleição do governo socialista, o Grupo de Trabalho nunca chegou a ser 

formado, ainda que tivessem havido informações informais de o Grupo seria "para manter". Tantos 

anos decorridos, as associações eleitas pelos espoliados, AEMO e AEANG, estão tentando 

DESBLOQUEAR A SITUAÇÃO JUNTO DO ACTUAL GOVERNO. 

 

MAIS PORMENORES PODERÃO SER VISTOS EM ITENS 52, 64 E 66 DE 

www.espoliadosultramar.com 

 

 

(16/07/2012) 

Amigo Mário Augusto, Lido e pensado o que Jacques Amaury escreveu chegamos a uma 

concordância quase total, de 95%. Tendo abordado os principais pontos em que a politica 

portuguesa falhou, usou um vastíssimo conhecimento da situação que estamos vivendo, mas 

esqueceu: 1º. Sem a descolonização e o sacrifício de largas centenas de milhar de portugueses, 

Portugal não teria entrado para a Comunidade Europeia e sido beneficiado com donativos de largos 

milhares de milhões de euros, usados da forma que tão justamente criticou. 2º. Há 37 anos que 

mantém em completo esquecimentos mais de 100 000 famílias que perderam todos os BENS, as 

suas pequenas economias, nas ex-colónias. 3º. Tem o Fundo Social Europeu em risco de não ser 

utilizado até 2013 e não pede à Comunidade a reafectação do saldo disponível para um FUNDO 

http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/


destinado a...seguir o exemplo francês: indemnizar os seus cidadãos espoliados devido à 

descolonização. 4º. Assim, mantém-se como membro faltoso da Comunidade Europeia, que parece 

não se incomodar com esta e outras faltas de respeito pelos direitos humanos. Temos bons motivos 

tanto para invejar os Spoliés d' Outre-Mer como para a revolta e inconformismo que sentimos e 

procuramos transmitir pela NET. 

 

 

 

 

 

 (14/07/2012) 

 

HOJE, COMO HÁ 15O ANOS, PORTUGAL SOFRE DO MESMO MAL: DEMASIADOS POLÍTICOS 

E FALTA DE ESTADISTAS, O QUE ESTÁ SENDO A CAUSA PRINCIPAL DE NÃO SER 

RESOLVIDO O PROBLEMA DOS ESPOLIADOS DO ULTRAMAR, PORQUANTO HÁ SALDOS DE 

FUNDOS EUROPEUS, MAS FALTA O ESTADISTA COM VISÃO PARA CONSEGUIR A SUA 

REAFECTAÇÃO. 

 

(13/07/2012) 

Como é sabido, em Moçambique não existia qualquer tipo de Segurança Social em beneficio e 

protecção dos trabalhadores da actividade privada, excluídas algumas companhias estrangeiras que 

tinham seguros para os empregados. Esta situação, que se estendia a todas as Províncias 

Ultramarinas, forçava esses trabalhadores a fazerem economias durante toda a vida de trabalho: era 

o andar comprado com empréstimo a X anos, acções de Companhias locais, depósitos a praso, 

heranças de anteriores gerações etc. etc. Com a "descolonização" tais bens não foram defendidos 

e, 37 anos decorridos, os espoliados, ou os respectivos herdeiros, continuam a desesperar de tanto 

esperar. Com base em uma amostra de 5363 processos de reclamação de bens deixados em 



Moçambique, foram apuradas, por pessoa, as seguintes quantias totais: menos de 499 contos, 

30,8% das reclamações; de 500 a 999 contos, 23,5%; de 1000 a 2999 contos, 28,1%; acima de 

3000 contos e distribuídos por 6 escalões, registados 17,5% das reclamação. CONCLUSÃO QUE 

DEFENDEMOS: 82,4% dos BENS espoliados são as economias de trabalhadores que procuravam 

assegurar uma velhice com segurança. Esta estatística, em pormenor, poderá ser analisada no item 

63, do site www.espoliadosultramar.com. Ficamos aguardando os seus comentários. 

 

 

 

 

 

(12/07/2012) 

TODOS OS EX-RESIDENTES NO ULTRAMAR, REPATRIADOS EM 1975/78, POR FORÇA DA 

DESCOLONIZAÇÃO POR ALGUNS POLÍTICOS CLASSIFICADA DE "EXEMPLAR", GOSTARIAM 

QUE AS GERAÇÕES NASCIDAS APÓS ESSA DATA, CONHECESSEM OS PERIGOS, AS 

DIFICULDADES, SACRIFÍCIOS E ESPOLIAÇÃO A QUE FORAM SUJEITOS. SAUDANDO OS 

INTERESSADOS, RECOMENDAM-LHES UMA VISITA Awww.espoliadosultramar.com E DEIXAM 

UM PEDIDO: Ajudem a divulgação!" 

 

 (06/07/2012) 

Uma amostragem de 5238 reclamações apresentadas ao governo português relativas aos BENS 

perdidos por Famílias portuguesas nas Províncias Ultramarinas, feitas em seguimento de anúncios 

publicados em vários jornais (1976) e cuja finalidade seria "obter uma tipificação e quantificação de 

casos concretos a apresentar em eventuais negociações", foi trabalhada estatisticamente, em 2008, 

por iniciativa da A E M O e com o apoio de uma equipa de 7 voluntários, todos espoliados de 

Moçambique, que utilizaram a categorização dos BENS efectuada quando da "tabulação por 

computador", feita pelo Instituto para a Cooperação Económica. Foram apuradas as quantias totais 

reclamadas, divididas por valores em milhares de escudos: até 499, de 500-999, 1000-2999, 3000-

4999, 5000-9999, 10 000-19 999, - 20 000-49 999, 50 000-99 999 e superior 100 000. Este trabalho 

consta do item 64, do site www.espoliadosultramar.com. Veja como em 82,4% dos valores 

reclamados as verbas estiveram distribuídas pelos três primeiros grupos. FORAM AS ECONOMIAS 

PARA REFORMA DOS TRABALHADORES PRIVADOS QUE NÃO BENEFICIAVAM DE 

QUALQUER TIPO DE SEGURANÇA SOCIAL. Ajude a mostrar via NET que 37 anos passados não 

nos fizeram esquecer os nossos direitos: DIVULGUE - DIVULGUE –DIVULGUE 

 

 (04/07/2012) 

3 4 5 É A DESIGNAÇÃO DE UM G-R-U-P-O DE PESSOAS QUE "DEIXARAM" TODOS OS BENS 

EM MOÇAMBIQUE E SE CLASSIFICAM DE E.S.P.O.L.I.A.D.O.S TENDO, EM 03/01/11, 

ASSINADO UMA EXPRESSIVA MENSAGEM PARA O CANDIDATO à P.R. E OBTIDO RESPOSTA. 

AGORA, PRETENDEM CRESCER ATÉ UM MINIMO DE 1 0 0 0 PARA INICIO VIRTUAL A UM 

MOVIMENTO DE DEFESA DESTA CAUSA ATRAVÉS DA NET E EM APOIO ÁS ASSOCIAÇÕES 

EXISTENTES. VISITEwww.espoliadosultramar.com ITENS 64 E 66 E REGISTE O SEU 

CONTACTO. 

 (02/07/2012) 
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Há quem esteja no FB para combater injustiças como as que há 37 anos estão sofrendo as mais de 

100 000 famílias portuguesas que perderam os bens no Ultramar. Será que, alem da distracção, não 

poderemos ajudar a defender causas tão justas como esta ??? 

 

 (02/07/2012) 

Continuamos a manter a esperança em que a DEFESA DOS BENS DEIXADOS NO ULTRAMAR 

POR MAIS DE 100 000 FAMÍLIAS PORTUGUESAS tenha o apoio dos meios de comunicação 

nacionais, que durante 37 anos. tem mantido um silêncio inexplicável. Para recolha de informações 

visitar o sitewww.espoliadosultramar.com 

 

 

 

 (29/06/2012) 

MAIS DE 100 000 FAMÍLIAS PORTUGUESAS FORAM FORÇADAS PELA DESCOLONIZAÇÃO A 

DEIXAR TODOS OS BENS E OUTRAS POUPANÇAS QUE POSSUÍAM - AS SUAS GARANTIAS 

DE UMA VELHICE SEM MISÉRIA - POIS, NAS ENTÃO DESIGNADAS PROVÍNCIAS 

ULTRAMARINAS, NÃO VIGORAVA SEGURANÇA SOCIAL PARA QUEM EXERCIA ACTIVIDADE 

PRIVADA. CONHEÇA PORMENORES DESTA TRAGÉDIA LENDO OS ITENS 63, 64 E 66, DO 

SITEwww.espoliadosultramar.com DIVULGAR = AJUDAR 

 

 (27/06/2012) 

 APELAMOS AO APOIO DE QUEM PERDEU BENS EM MOÇAMBIQUE DEVIDO À 

DESCOLONIZAÇÃO PARA O GRUPO DE 345 ESPOLIADOS ACTIVOS (itens 64 e 66) 

 

 (14/06/2012) 

OS PORTUGUESES REPATRIADOS DE ÁFRICA E SEUS DESCENDENTES PRECISAM SABER 

COMO FORAM COLONIZADOS PELO PODER POLITICO DA ENTÃO DESIGNADA METRÓPOLE. 

CONHEÇA A REALIDADE HISTÓRICA LENDO OS ITENS 6 e 9, DEwww.espoliadosultramar.com A 

ESPERANÇA ESTÁ NO ITEM 64. 

 

(06/06/2012) 

No dia de Portugal, devemos lembrar-nos, com muita estima e a maior consideração, das mais de 

100 000 famílias portuguesas que há 37 anos perderam todos os BENS no Ultramar, em 

consequência da descolonização...que tornou possível o País entrar na Comunidade Europeia e 

dessa forma obter altos benefícios. 

 

 (03/06/2012) 

Caro Amigo, A primeira razão desta mensagem são os parabéns, com votos para que conte muitos 

mais, gozando da melhor saúde. Depois...estava na convicção de que teria chegado até aos meus 

amigos "virtuais" tudo o que escrevo no facebook e verifico agora que só recebeu uma minha 

comunicação (07.12.11). Por isso, aproveito a oportunidade para lhe "oferecer" a leitura do meu 

trabalho de UM ANO NO FACEBOOK, DEFENDENDO OS BENS DOS ESPOLIADOS. Para ver e 
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divulgar no item 66, do site que bem conhece (teve quási 1000 visitas nos dias 23, 24, 25 e 26 abril, 

e um total de 3060 em Maio). Termino curioso: Será possível sabermos a quantas pessoas está 

reduzido o grupo "PRÓ UIGE SÓ BEM" ? Um grande abraço, Ângelo Soares 

 

 (01/06/2012) 

O site www.espoliadosultramar.com tem muito interesse para todos que deixaram B E N S no 

Ultramar, mas também para os que nasceram depois de 1970 e pretendem conhecer os pormenores 

dramáticos da descolonização. DIVULGAR = AJUDAR 

 

 

 

 

 (29/05/2012) 

ESPOLIADO ALHEADO, É UM PORTUGUÊS MAL INFORMADO... A QUEM RECOMENDAMOS 

UMA VISITA À N E T www.espoliadosultramar.com COM PACIÊNCIA E MUITA CURIOSIDADE, 

POIS O SABER NÃO OCUPA LUGAR 

 

(25/05/2012) 

Gostarão de reler na WIKYPEDIA ESPOLIADOS DE MOCAMBIQUE as verdades que não 

queremos esquecer, pois estiveram na origem da saída dos portugueses de Moçambique, fazendo 

parte da nossa vida e da história da descolonização. 

 

 (23/05/2012) 

As pessoas que deixaram BENS nas Províncias Ultramarinas poderão ter uma ideia correcta dos 

valores em questão, lendo o relatório estatístico efectuado por um grupo de ex-residentes em 

Moçambique, com base em números recolhidos de uma amostra de 5363 processos-reclamação 

arquivados pelo G A E . Desta forma, tomarão plena consciência e deverão defender esta verdade: 

Fomos espoliados das nossas pequenas economias, fruto de muito trabalho e, não poucas vezes, 

até com privação do essencial, pois as pensões de reforma eram exclusivas do funcionalismo 

público e os restantes tinham que acautelar a velhice. Do número da amostra, 1613 pessoas 

reclamam bens de valor inferior a 499 contos, outros 1229, valores entre 500 e 999 contos, 

seguindo-se 1474 pessoas que referem entre 1000 e 2999 contos. Nestes três grupos, os "bens 

imóveis" são a verba mais elevada, muitas vezes obtida através dos anos com o recurso ao 

empréstimo bancário e com os sacrifícios inerentes. Os interessados, encontrarão todos os 

pormenores nos itens 63 a 66, do sitewww.espoliadosultramar.com 

Para ver e divulgar na NET. 

 

 (20/05/2012) 

Com uma firme saudação aos que frequentaram o Colégio Salesiano, muitos dos quais "deixaram" 

bens em Moç., permito-me fazer-lhes uma sugestão: invistam umas horas a visitar e divulgar o 

sitewww.espoliadosultramar.com, dando boa atenção aos itens 63, 64 e 66, onde encontrarão 

notícias de interesse. 
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 (18/05/2012) 

O Facebook está sendo usado para divulgação e transmissão de ideias, futilidades e 

entretenimento. Tenhamos consciência da sua enorme utilidade para mobilização virtual + activa de 

um grupo de pessoas, como é necessário na solução do grave problema que sacrificou mais de 100 

000 famílias portuguesas, desde há 37 anos espoliadas de todos os bens no Ultramar, cujos 

descendentes-herdeiros ficam convidados a visitar os itens 64 e 66, do site 

www.espoliadosultramar.com e a colaborarem com o seu nome e email, para futuras mensagens. 

 

 

 

 

 

(07/05/2012) 

O Grupo de Trabalho, criado pelo Despacho Conjunto dos Ministros das Finanças e Administração 

Pública, Negócios Estrangeiros e Ministro da Segurança Social, veio publicado no Diário da 

Republica nº. 24, 2ª. Série, de 03.02.2005, e estava "incumbido de fazer o levantamento e triagem 

de situações, de envolver os potenciais interessados neste estudo, de pedir a colaboração e o apoio 

das associações 

 de espoliados existentes, de propor medidas e soluções para reparação, tanto quanto possível, dos 

direitos e interesses de muitos que foram afectados com o processo de descolonização." Com a 

eleição do governo socialista, o Grupo de Trabalho nunca chegou a ser formado, ainda que 

tivessem havido informações informais de o Grupo seria "para manter". Tantos anos decorridos, as 

associações eleitas pelos espoliados, AEMO e AEANG, estão tentando DESBLOQUEAR A 

SITUAÇÃO JUNTO DO ACTUAL GOVERNO. 

 

 (27/04/2012) 

Os portugueses, filhos e netos das famílias (mais de 100 000) que foram forçadas pela 

descolonização a deixar todos os BENS, economias de muitos anos de trabalho, nas Províncias 

Ultramarinas, devem considerar-se moralmente obrigados a reconhecer a verdade histórica que aos 

Seus têm ouvido contar e recontar, tendo INACREDITÁVELMENTE passado a ser tratada pelos 

media como "desgraça nacional para esquecer". Como futuros herdeiros, será da maior utilidade 

uma visita aos itens 14, 64 e 66, do sitewww.espoliadosultramar.com TOMEMOS CONSCIÊNCIA 

DE QUE A NET É MUITO MAIS DO QUE DIVERTIMENTO! 

 

(26/04/2012) 

LEIA A SEGUIR E DIVULGUE QUEM FOI SACRIFICADO PARA O GOVERNO DE SALAZAR 

CONSEGUIR JUNTAR ATÉ 1975 TÃO ALTAS RESERVAS DE OURO NOS COFRES DO BANCO 

DE PORTUGAL 

 

O Estado Português mantinha um Acordo com a CÂMARA DAS MINAS, África do Sul, segundo o 

qual uma parte dos salários dos mineiros recrutados em Moçambique pela Wenela, ERA PAGA EM 

BARRAS DE OURO, que vinham, várias vezes por ano, para o Banco de Portugal, facturadas a 

baixo preço, com prejuízo da economia de Moçambique e prejudicando quem pretendia fazer 

http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.espoliadosultramar.com/


transferências para o exterior e não obtinha autorização do Conselho de Câmbio. Foi uma das 

muitas formas como os portugueses residentes em Moçambique foram colonizados pela 

METRÓPOLE. Registámos as palavras esclarecedoras do Dr Almeida Santos, quando Ministro, 

publicadas no jornal "Diário de Notícias", de 6.9.74: Uma remessa desse ouro, na altura a caminho 

do BP, vendida ao câmbio livre, valeu três vezes o valor pago à África do Sul. Poderá encontrar 

mais pormenores no item 25, do sitewww.espoliadosultramar.com 

 

 (25/04/2012) 

Mais um 25 de Abril está sendo comemorado e não ouvimos uma única referência aos B E N S 

deixados pelos portugueses nas chamadas Províncias Ultramarinas. São mais de 100 000 famílias 

sacrificadas (existem 80 000 processos-reclamações arquivados, mas outros irão entrando...), pois 

tais bens eram, na maior parte, economias de uma vida de trabalho, destinadas a assegurar uma 

velhice decente a quem não beneficiava de qualquer tipo de Segurança Social, como então 

acontecia em toda a actividade privada. 

 

 

 

 

Com os 37 anos que decorreram, deixaram de ser "retornados" e integraram-se no meio social de 

onde haviam saído, agora afirmando-se ESPOLIADOS. Aos milhares, reveem-se na NET, utilizando 

esta via, em forte união, para se fazerem ouvir. Aqui lhes deixamos a esperança de que algum dia 

terão alegria para viver o 25 de Abril. Sitewww.espoliadosultramar.com itens especiais 64 e 66. Para 

ler e divulgar. 

 

 (13/04/2012) 

Angelo actualizou o seu estado 

Passaram 37 anos e ainda não foi concedido ao povo português o direito de saber o que, 

verdadeiramente, aconteceu em Lusaka, à margem do acordo assinado em 09/09/74. Mariano 

Matsinha, um dos negociadores, declarou, em Agosto de 2005, que o "Acordo Militar é fruto de 

compromissos assumidos entre as duas delegações" tendo acrescentado "realmente trata-se de um 

documento importante para se compreender o processo em si" e, mais adiante, "acredito que os 

portugueses tinham as suas razões em pedir que não fosse publicado". Saiba a ligação de todo este 

secretismo com os 137 soldados portugueses aprisionados pela Frelimo na base de OMAR, e 

levados para a TANZANIA, sendo libertados uma semana depois da assinatura dos acordos. Leia e 

divulgue a entrevista dada ao jornal "O Diabo" pelo alferes comandante dos soldados, nos itens 52 e 

53, do site www.espoliadosultramar.com 

 

 (05/04/2012) 

Acompanhamos vivamente a vossa alegria de laurentinos e aqui deixamos os nossos parabens. 

Seja-nos permitido recordar as mais de 100 000 famílias portuguesas que deixaram/perderam todos 

os bens, as suas únicas economias, com a chamada descolonização. Tal injustiça estará bem 

presente enquanto viverem os que "retornaram" com 50 anos. Mobilizar os filhos e netos será a sua 

última missão e disso dependerá o êxito final: sermos indemnizados pelo ESTADO PORTUGUÊS, o 

que até poderá acontecer sem sobrecarregar o orçamento do País. Como??? Visite o 

sitewww.espoliadosultramar.com e leia atentamente os itens 63, 64 e 66. E não esqueça que D I V 

U L G A R É A J U D A R 

 

(01/04/2012) 
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Os espoliados do Ultramar continuam activos e procurando mobilizar para a defesa dos BENS as 

novas gerações, ou seja, os filhos e netos, afinal os verdadeiros beneficiários com as 

indemnizações. Passaram 36 anos sobre a data da descolonização e existem já largos milhares de 

descendentes nascidos neste período, tanto em Portugal como dispersos pelos vários Continentes, 

a maior parte com um conhecimento muito reduzido dos acontecimentos trágicos em que os 

progenitores se viram envolvidos em 1975. A todos aqueles que estiverem interessados em 

conhecer o que os políticos de então afirmaram e os jornais reproduziram, aconselhamos uma visita 

ao sitewww.espoliadosultramar.com dando especial atenção aos recentes itens 63, 64, 65 e 66. 

 

 

 

 

 

 

(26/03/2012) 

Acabei por ser espoliado dos meus bens em Moçambique, para onde fui depois de ter estado uns 

anos a beber a água do rio Bengo, em Luanda. As voltas que a vida dá! Nos últimos anos, tenho 

vivido de muito perto a defesa dos BENS que mais de 100 000 portugueses foram forçados a deixar 

nas Províncias Ultramarinas. Por este meio, informo que terão muito interesse em conhecer uma 

parte da minha actividade através do site www.espoliadosultramar.com --- dando a melhor atenção 

aos itens 63, 64, 65 mais " um ano no facebook" 66. Para a segunda geração, aqui recomendo uma 

máxima: ALCANÇA QUEM NÃO CANSA. 

 

 (23/03/2012) 

Como ex-residente em Angola e Moçambique e também espoliado nas então chamadas Províncias 

Ultramarinas, procuramos por este meio virtual dar a conhecer a actividade que desenvolvemos 

durante o último ano, pela NET, em defesa dos BENS DAS MAIS DE 100 OOO FAMÍLIAS, deixados 

em Angola e Moçambique devido á descolonização. As várias intervenções no facebook foram 

colocadas no item 66, do sitewww.espoliadosultramar.com Esperamos que mereçam a sua atenção 

e o seu comentário, sem esquecer que DIVULGAR É AJUDAR. 

 

(18/03/2012) 

"Há um ano, os Fundos Europeus postos à disposição de  

Portugal estavam com aproveitamento reduzido e em risco de voltarem à origem em 2013, 

significando uma perda de investimento de dois e meio biliões de euros. O novo governo tomou 

consciência desta situação e as providências necessárias e urgentes começaram a ser 

tomadas com a criação do QREN - Quadro de Referência Estratégico Nacional, sob a 

co...ordenação de uma comissão interministerial, que passou a avaliar a execução e aplicação 

das verbas, um patamar acima da gestão operacional dos Fundos e rigorosamente controlada 

pelos ministros das Finanças, Vítor Gaspar, e da Economia, Santos Pereira. Vítor Gaspar, 

viveu seis anos em Frankfurt, onde trabalhou no Banco Central Europeu e, na dependência 

directa de Durão Barroso, colaborou três anos na Comissão Europeia, sendo por isso e pela 

credibilidade e relacionamento pessoal que criou e mantem nas altas esferas politicas e 

económicas europeias, altamente classificado para conseguir a reafectação conveniente do 

actual saldo do Fundo Social Europeu. Esta é a situação em que se encontra a desejada e 
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devida solução das indemnizações ás mais de 100 000 Famílias portuguesas que há mais de 

36 anos perderam todos os BENS (economias) nas então designadas Províncias 

Ultramarinas." 

 

(18/03/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Acrenarmo Moçambique 

Aos naturais e ex-residentes em Moçambique, em 1975 forçados pela descolonização a 
abandonarem todos os bens, economias de muitos anos de trabalho, para que se informem e 
passem do alheamento à acção, recomendamos uma visita ao site 
www.espoliadosultramar.com cuja divulgação é do maior interesse e oportunidade.  

  

 

 

(14/03/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - RádioSempre.com 

 

Visitei com muito interesse esta vossa página e felicito os seus autores, pois tive oportunidade 

de relembrar os locais onde vivi 45 anos. Mas...entrei e estou na NET com uma missão muito 

especifica e absorvente: ajudar a defender os BENS que mais de 80 000 Famílias "deixaram" 

nas então Províncias Ultramarinas. Confrontado com muita falta de informação e a bem desta 

justa causa, venho apelar à vossa ajuda para divulgar o site www.espoliadosultramar.com 

 

 (09/03/2012) 

 

Angelo Carvalho Oliveira Soares – Casimiro Teixeira 
 

Caro amigo, Na área de SINES "ainda" vivem muitos ex-residentes em Moç e por isso peço-lhe 
que divulgue o meu site www.espoliadosultramar.com e as mensagens que tenho regularmente 
colocado no facebook. Quando vier a Lisboa, apareça para avaliarmos os efeitos do P D I... Um 
grande abraço Ângelo Soares 

 

(09/03/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares -Prós e Contras - RTP 

 

Seja-me permitido repetir, aqui e agora, o que escrevi FB em Novº., último: Criar altos impostos 
sobre os rendimentos elevados dos contribuintes portugueses, poderá ser uma forma fácil de 
criar receitas para tapar os "buracos" orçamentais que todos sabemos. Mas encaminhar tais 
rendimentos para o desenvolvimento económico do País, seria muitíssimo mais útil no 
momento actual e os benefícios reflectir-se-iam no futuro. Como ? Isentando de impostos a 
parte desses rendimentos que fosse investida em novas industrias, especialmente a 
localizarem-se em zonas do interior, em novos projectos industriais de base, em grandes 
programas agrícolas, etc. Vamos reconhecer o mérito de lucrativa acção paralela em causa 
própria de muitos portugueses que entregam as suas economias ao cuidado de terceiros, 
quando têm consciência da sua capacidade de indirectamente as investir, orientar e multiplicar, 
sem prejuízo da entidade patronal que lhes cumpre respeitar. 
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 (08/03/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Prós e Contras - RTP 

 

Criar um alto imposto sobre os elevados rendimentos dos contribuintes portugueses, poderá 

ser uma forma fácil de criar receitas para tapar os "buracos" que todos sabemos. Mas 

encaminhar tais rendimentos para o desenvolvimento económico do País, seria muitíssimo 

mais útil no momento actual. Como? Isentando de impostos a parte desses rendimentos que 

fosse investida em novas industrias, localizadas em zonas do interior, em novos projectos 

industriais de base, em grandes programas agrícolas, etc. 

 

 

 

 

 

(07/03/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Prós e Contras - RTP 
 

Finalmente, a utilização, por eventual e autorizada reafectação, dos FUNDOS 
COMUNITÁRIOS EUROPEUS, começou agora a ser discutida a sério entre os nossos 
políticos, sendo hoje debatida no parlamento. As 100 000 Famílias portuguesas forçadas a 
deixar todos os BENS, as suas únicas economias, no Ultramar, vão aguardar ansiosas a 
intervenção de um E S T A D I S T A (quem será?) , com coragem e capacidade para resolver 
o problema das indemnizações que lhes são devidas, como há um ano foi sugerido em item 64, 
sitewww.espoliadosultramar.com FOI O SEU SACRIFICIO QUE TORNOU POSSÍVEL A 
ENTRADA DO PAÍS NA C.E.E. !!! 

 

 (Domingo 04/03/2012) 

 

Angelo Carvalho Oliveira Soares  - Prós e Contras - RTP 

Passos Coelho disse no Algarve que era preciso pouparmos: os que tinham menos recursos, 
de uma forma. Aqueles mais abastados também deviam conseguir economizar algum, 

prevenindo o futuro. Discordo desta forma tão simples de abordar o problema, pois os nossos 
industriais, como tantas outras actividades, precisam de receitas e deveria ter 
aconselhado os muitos, muitíssimos, demasiados, com altos rendimentos, a 
manterem, pelo menos, as suas despesas habituais--, o que a economia do País 
mostra que não está acontecendo e agrava a crise. 

 

(Sábado 29/02/2012) 

Mais de 100 000 Famílias portuguesas viram-se forçadas pela trágica descolonização a deixar 

todos os BENS nas então designadas Províncias Ultramarinas. Decorridos 37 anos e governos 

com políticas diferentes, a expectativa de indemnizações mantem-se e a esperança não morre, 

na consciência de muitos que continuam na luta activa e criticam os que se deixaram apoderar 

por um estado negativo de alheamento. A vulgar desculpa da "crise económica" que Portugal 

vive, bem pode servir de argumento favorável às indemnizações...quando aparecer um 
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ESTADISTA com visão e querer. Saiba como, visitando o item 64, do 

site www.espoliadosultramar.com 

(Sábado 25/02/2012) 

G A E - Gabinete de Apoio aos Espoliados, criado pela Resolução do Conselho de Ministros Nº 

13/92 e publicado no Diário da República nº. 113, I Serie-b, em 16.05.92, teve fixada uma 

duração de cinco anos e não lhe foi atribuído quadro fixo de pessoal com a finalidade de lhe 

conferir "um elevado grau de flexibilidade" para o que contaria com o apoio técnico-

administrativo do ICE - Instituto para a Cooperação Económica. Teve como coordenador 

um licenciado, que se fez acompanhar de um vice e de uma funcionária, tendo sido 

extinto ao quinto ano, sem deixar vestígios de trabalho cumprido, pois era óbvio que 

espoliação não se enquadrava com Cooperação. CONCLUINDO: a criação do GAE 

não passou de uma enganadora e inconsistente promessa politica do governo de 

Cavaco Silva e está muito bem classificada na mensagem que 345 ESPOLIADOS DO  

 

 

ULTRAMAR lhe enviaram em 03.01.2011, pois " UMA IMPALA NÃO FAZ O 

TRABALHO DE UM ELEFANTE". (item 64,  www.espoliadosultramar.com) 

 

(22/02/2012) 

Desde 1975, os portugueses que viviam e deixaram bens nas designadas Províncias 

Ultramarinas tiveram a preocupação de acompanhar os processos indemnizatórios dos outros 

países, muito em especial o caso da França cuja legislação recolhemos, lemos atentamente, 

fizemos chegar às mãos de membros do governo, advogados etc. tendo o jornal "Correio da 

Manhã", publicado um texto com o titulo "... o exemplo que vem da França", que poderá 

ser lido no item 59, do site www.espoliadosultramar.com Em França foram formadas mais 

de uma dúzia de Associações relacionadas com o problema "Indemnisation des biens 

spoliés ou perdus d'outre-mer", as quais formaram a Confédération Europeenne des 

Spoliés d'Outre-Mer, da qual é membro a AEMO-Assoc. de Espoliados de 

Moçambique. A legislação inicial francesa sobre indemnizações foi publicada entre 

1971 e 1997 e decidida como "uma contribuição de solidariedade com os repatriados". 

Aqui registamos a nossa admiração e prestamos homenagem à fibra e organização 

dos espoliados franceses, ao vermos publicada no jornal do Senado Francês, 

06/10/2011, página 2539, uma exposição de 15 páginas, muito bem elaborada, 

pedindo a "reabertura do dossier das indemnizações dos bens espoliados ou perdidos 

outre-mer", que poderá ser consultada via NET. 

 

(19/02/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Convívio dos Beirenses e seus Amigos (Sofala-
Moçambique) 
 
Para todos os beirenses, presentes em tão agradável convívio, envio os melhores 
cumprimentos e peço um favor, em benefício dos presentes e dos ausentes: aproveitem o 
encontro para falar sobre os BENS (deixados, já esquecidos, espoliados???) A bem de todos e 
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contra o alheamento, recomendo uma visita prévia ao site www.espoliadosultramar.com Assim 
como seguir a máxima ALCANÇA QUEM NÃO CANSA. 

 

 

 (13/02/2012) 

Pede-se a melhor atenção dos ESPOLIADOS DO ULTRAMAR para o Acórdão nº. 39/88, do 

Tribunal Constitucional, onde podemos ler: "No plano internacional, a Declaração Universal dos 

Direitos do Homem, preceitua, no artigo 17º. que "toda a pessoa, quer isolada quer como 

colectividade, tem o direito à propriedade" e que "ninguém pode ser arbitrariamente privado 

dela", tendo considerado inconstitucional o pagamento indemnizante que não tenha em 

conta a inflação e a desvalorização da moeda-, especialmente quando o pagamento 

se projecta por arrastadas épocas. Para os espoliados bons entendedores, 

terminaremos informando que uma certidão passada pelo INE - Instituto Nacional de 

Estatística, em 19 de Maio de 2008, declarava ser de 27,926933 vezes o Coeficiente 

de actualização, em relação a um valor inicial em Abril de 1975. Registemos também  

 

 

que este Acórdão veio beneficiar altamente as vitimas de nacionalizações feitas em 

Portugal, pós 25 de Abril. 

 

 (08/02/2012) 

Finalmente, a imprensa dedica a melhor atenção ao problema das ESPOLIAÇÕES, que vinha 

sendo ignorado, esquecido, talvez mesmo boicotado, nos últimos anos, como se os BENS de 

mais de 100 000 famílias portuguesas não tivessem valor para os proprietários e até mesmo 

para a anémica ECONOMIA NACIONAL. A iniciativa coube ao jornal "O DIABO", desta 

semana, por isso ainda nas bancas. Vamos comprá-lo e agradecer-lhe. E esperar que outros 

lhe sigam o exemplo. Todos os ex-residentes no ULTRAMAR compreenderão como é 

importante divulgar esta notícia, pela NET e pelo TELEFONE. A nossa última esperança é 

conseguir o sugerido no item 64, de www.espoliadosultramar.com 

 

 (03/02/2012) 

Aos 345 Subscritores da Mensagem que, em 03/01/11, foi entregue ao então candidato, Dr. 

Cavaco Silva: do item 64, site www.espoliadosultramar.com consta a resposta recebida. Um 

ano decorrido e mantendo-se sem alteração as queixas feitas, pedimos que nos informem, via 

email, se concordam com o envio de uma 2ª. Via 

 

(22/01/2012) 

ESPOLIADO: O TEU ALHEAMENTO EM NADA AJUDA OS QUE QUEREM LUTAR ! 

 

(25/01) -  
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FIQUEM SABENDO OS DESCRENTES QUE O FUNDO SOCIAL EUROPEU ((F S E ), para 
utilização de 2007 a 2013, HÁ UM ANO SÓMENTE TINHA SIDO UTILIZADO 28,3 POR 
CENTO. PODERÁ SER REAFECTADO , À SOLUÇÃO DO PROBLEMA DAS 
INDEMNIZAÇÕES AOS ESPOLIADOS DO ULTRAMAR, DESDE QUE SEJA OBTIDO O 
ACORDO DA COMUNIDADE EUROPEIA, EVITANDO-SE QUE O SALDO FINAL SEJA 
DEVOLVIDO À ORIGEM. Leia a entrevista com o eurodeputado, José Manuel Fernandes 
(PSD), em http://www.acorianooriental.pt/noticias/view212645 e mantenha a esperança de que 
teremos ESTADISTAS à altura da situação. 

 

(26/01) – 

Para informações completas poderá também ver o item 64, do 

site www.espoliadosultramar.com E não esqueça: DIVULGAR=AJUDAR 

 

 

 

 

 

 (24/01/2012) 

Alguns monárquicos fizeram vida em Angola e Moçambique e sofreram as consequências da " 

descolonização " do que eram PROVINCIAS ULTRAMARINAS, equiparadas ao Minho, 

Algarve, etc. Os Pombal, Bobone, Vilhena, estarão entre muitos mais. Pensando neles e em 

quem visita a página do CENTRO MONARQUICO 

venho solicitar-lhe a divulgação do site www.espoliadosultramar.com cujo conteúdo sem duvida 

ser-lhes-á de utilidade. Os meus cumprimentos. 

 

 (24/01/2012) 

 Celina: Do meu relacionamento com seu pai em L.M. ficou uma amizade e respeito 

que resistiu ao tsunami descolonizador e, por isso, continuou em Oeiras. A sua 

veneração pelos pais é própria de uma parapatense com raiz transmontana. Muitas 

felicidades e um beijo. 

 

(21/01/2012) 

. Constança, por favor, reserve 5 minutos para visitar o item 64, do 

site www.espoliadosultramar.com "A mensagem dos 345" está hoje tão actual como 

há um ano, quando foi enviada!!! E a resposta recebida disse... menos do que nada. 

. OS SEUS COMENTÁRIOS NA TVI24 FORAM JUSTOS E OPORTUNOS. 

. OS 3 4 5 SUBSCRITORES DA MENSAGEM, REGISTAM E AGRADECEM 

 

 (19/01/2012) 
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O Artigo 40, da Lei no. 80/77, dispõe que os BENS deixados no Ultramar devem ser 

reclamados aos novos países nascidos com a descolonização, isto quando em Moçambique as 

profissões liberais, advogados incluídos, tinham sido nacionalizadas. Saiba mais pormenores 

lendo o item 51, do sitewww.espoliadosultramar.com 

 

(18/01/2012) 

OS PORTUGUESES REPATRIADOS DE ÁFRICA PRECISAM SABER COMO FORAM 

COLONIZADOS PELO PODER POLITICO DA ENTÃO DESIGNADA METROPOLE. 

CONHEÇA A REALIDADE HISTÓRICA lendo os itens 6 e 9, dewww.espoliadosultramar.com 

 

(18/01/2012) 

Palavras do Dr. Mário Soares, no comício do PS, em Cascais, dia 19/07/1974 : " O 

PROCESSO DE DESCOLONIZAÇÃO ESTÁ A SER DESENCADEADO COM A 

CELELERIDADE QUE É POSSÍVEL E DE MOLDE A GARANTIR O PATRIMÓNIO DAQUELES  

 

 

 

PORTUGUESES QUE AJUDARAM A DESENVOLVER OS TERRITÓRIOS AFRICANOS."Veja 

esta e muitas outras declarações semelhantes, feitas por políticos portugueses, visitando o 

item 14, site www.espoliadosultramar.com DIVUGAR = AJUDAR 

 

(16/01/2012) 

O Estado Português é único responsável pelas indemnizações que são devidas pelos BENS 

deixados nas Províncias Ultramarinos. Conheça os fortes argumentos registados na entrevista 

com o jornalista Inácio Passos, publicada no jornal "Correio da Manhã", em17/10/1994, agora 

também www.espoliadosultramar.comitem 6 

 

(16/01/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Acrenarmo Moçambique 

 

Agradecemos a divulgação, que tem como finalidade defender os bens de 100 000 famílias 

portuguesas. 

 

 (11/01/2012) 

OS PORTUGUESES QUE FORAM FORÇADOS PELA "EXEMPLAR" DESCOLONIZAÇÃO A 

DEIXAR TODOS OS BENS NAS ENTÃO DESIGNADAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS, NÃO 

DEIXARÃO ESQUECER ESSES VALORES, QUE ERAM AS SUAS ECONOMIAS DE MUITOS 

ANOS DE TRABALHO. PASSADOS 37 ANOS, AQUI SE SOLICITA A SUA VALIOSA AJUDA 

PARA A MAIOR DIVULGAÇÃO DO site abaixo mencionado. 
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 (12-01) - VISITAR + DIVULGAR = AJUDAR 

 

(12/01/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Acrenarmo Moçambique 

 

Todos os ex-residentes no Ultramar, repatriados em 1975/77 por força da descolonização por 

alguns classificada de "exemplar,"gostariam que as gerações nascidas após essa data, 

conhecessem em pormenor as dificuldades, sacrifícios e exploração a que foram sujeitos. Para 

tanto, aqui lhes recomendamos uma visita a: www.espoliadosultramar.com 

 

 

 

 

 

 (11/01/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Jose Pedro Flores Cardoso 

 

Meu Caro, Tendo sido um dos 345 assinantes da mensagem estou certo de que tomou 

conhecimento da resposta evasiva obtida, assim como da nossa sugestão para resolver o 

problema das indemnizações por BENS deixados no Ultramar, a qual consta do mesmo item 

nr. 64. SITE www.espoliadosultramar.com Peço-lhe um comentário a tal respeito. 

Cumprimentos. A. SOARES 

 

(11/01/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Luisa Possollo 

Luísa, Boa noite, As visitas ao site www.espoliadosultramar.com continuam a aumentar 

perfazendo, desde 2006, data em foi iniciada a estatística, mais de 50 000 (cinquenta mil) 

visitantes. Como sei quantas folhas leem e o tempo que demoram, assim como o País de 

origem, posso concluir que há muitos curiosos que nada terão a ver com o nosso problema. 

Mas os restantes ainda serão muitos a receberem a mensagem, 

o que considero positivo. Vamos todos continuar. Cumprimentos, Ângelo Soares 

 

 (10/01/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Restaurante Piri-Piri Moçambique 

Quem quiser matar saudades dos camarões grelhados e do frango toma o barco em Belém 

(Lisboa) passa o rio Tejo para Trafaria, onde encontrará o Restaurante PIRI-PIRI, aberto há 

anos e sempre explorado pelos filhos de quem iniciou o restaurante com o mesmo nome, 

onde trabalharam e aprenderam, em Lourenço Marques. 

 

 (09/01/2012) 

SEGUIR SEMPRE A MÁXIMA "A L C A N Ç A - Q U E M - N Ã O - C A N S A" 
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(09/01/2012) 

TUDO PELA DEFESA DOS INTERESSES DOS ESPOLIADOS DO ULTRAMAR 

 

(08/01/2012) 

Em 30 Setembro 2011, o Fundo Social Europeu F S E, estava com 1/3 de aproveitamento pelo 

Estado Português, quando o período de utilização estipulado é de 2007 a 2013. No final, o 

saldo que se verificar será devolvido. O pagamento das indemnizações aos espoliados do 

Ultramar tem, sem a menor duvida, um forte carisma social, ainda com a agravante de a sua 

falta deixar o nosso País mal colocado a nível mundial e em particular face aos restantes 

membros da CE. Reafectar parte de tal Fundo a uma solução feliz e definitiva do problema, 

merecerá sem dúvida a concordância da Comunidade Europeia, até porque significaria auxilio 

à economia nacional. 

 

 

(08/01/2012) 

Quando, em 1975/76, fomos forçados a abandonar os nossos bens no Ultramar, tantas vezes 

para salvar a vida, à chegada fomos, por certa facção política então em evidência, designados 

depreciativamente de "retornados". Com a nossa adaptação, o nosso trabalho e iniciativas, 

soubemos valorizar a palavra retornado, que resultou da dramática descolonização, do 

sacrifício e sofrimento de centenas de milhar de portugueses, mas que teve como parte 

positiva permitir a entrada de Portugal na Comunidade Europeia, de onde têm chegado largos 

milhares de milhões de Euros. Para seguir o nosso pensamento e conhecer como podemos 

obter indemnizações, veja o item 64, de www.espoliadosultramar.com 

 

(06/01/2012) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Prós e Contras - RTP 

Mais de 100 000 famílias portuguesas foram forçadas pela descolonização a deixar todos os 

bens e poupanças que possuíam, as suas garantias de uma velhice sem miséria, pois nas 

então designadas Províncias Ultramarinas, não vigorava Segurança Social para quem exercia 

actividade privada. Por esta via, convidamos FÁTIMA CAMPOS FERREIRA e SEUS 

COLABORADORES A VISITAREM, COM TEMPO E CURIOSIDADE, O 

SITE www.espoliadosultramar.com 

 

(30/12/2011) 

O site www.espoliadosultramar.com interessa muito a todos os que deixaram BENS no 

Ultramar, mas também aos muitos milhares de portugueses nascidos depois de 1970, que 

pretendam conhecer alguns pormenores dramáticos da descolonização. 

 

(27/12/2011) 
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Angelo Carvalho Oliveira SoaresIlha de Moçambique 

Os muitos portugueses que "deixaram" bens em Moçambique têm todo o interesse em 

conhecer as diligências insistentes que a A E M O vem fazendo para conseguir justas 

indemnizações. O sitewww.espoliadosultramar.com sugere no seu item 64 a forma como tal 

problema poderá ser resolvido, sem afectar o orçamento do Estado e até de forma vantajosa 

para a economia portuguesa. Visitar e divulgar o site é ajudar 

 

(27/12/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares -Francisco Louçã 

Ao navegar á deriva pela NET, aqui vim encalhar. O que aproveito para lhe recomendar uma 
visita ao site www.espoliadosultramar.com onde poderá constatar, lendo o item 63, que 82% 
dos bens deixados no Ultramar eram de valor inferior a 3000 contos: a segurança social, por 
economia ou herança, dos "colonialistas" ligados à actividade privada, para os quais não existia 
outra alternativa. Seu avô, que bem conheci e com quem muitas vezes conversei, é muito 
provável que estivesse incluído na referida percentagem. 

 

 

 

(25/12/2011) 

SE VIVEU EM MOÇAMBIQUE ATÉ 1975, TENHA UMA SURPRESA AGRADÁVEL 

CLICANDO http://macua.blogs.com/moambique_para_todos/mensagem-ao-espoliado-lida-por-

maria-helena-teixeira-lopes.html 

 

(15/12/2011) 

ESTA MENSAGEM É OFERECIDA AOS AMIGOS EX-RESIDENTES EM MOÇAMBIQUE COM 

OS VOTOS DE UM FELIZ NATAL E MUITA SAÚDE NO ANO NOVO 

clique, por favor 

 

http://macua.blogs.com/moambique_para_todos/mensagem-ao-espoliado-lida-por-maria-

helena-teixeira-lopes.html 

 

(15/12/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Acrenarmo Moçambique 

Votos de BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO, com uma mensagem muito sentida dirigida ao 

coração dos mais saudosistas (PARA CLICAR, OUVIR E 

COMENTAR)http://macua.blogs.com/moambique_para_todos/mensagem-ao-espoliado-lida-

por-maria-helena-teixeira-lopes.html 

 

 (09/12/2011) 

 Todos os que tiveram a desdita de recorrer a agiotas, pedindo a uns para, no prazo, pagar a 

outros, cada vez devendo mais e mais, devem escrever ao Engº. Sócrates pedindo-lhe a 
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formula por ele descoberta para gerir dividas...sem criar as necessárias receitas e evitando ser 

classificado como caloteiro. 

 

(07/12/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Africa Espoliados 

Aos portugueses que deixaram BENS nas Províncias Ultramarinas, seus Filhos, Netos ou 

outros Herdeiros, tendo, ou não, apresentado a reclamação ao Estado Português, informa-se 

que é de seu interesse visitar e divulgar o site www.espoliadosultramar.com 

 

 

 

 

 

 

 

(07/12/2011) 

 
Angelo Carvalho Oliveira Soares – JOÃO NOGUEIRA 
Bom dia, O site www.espoliadosultramar.com, nos últimos 3 meses aumentou três vezes o 
número de visitantes, o que nos deixa satisfeitos. Mas não temos registado tantos comentários 
como mereceria o item 64, sobre a reafectação dos FUNDOS EUROPEUS em risco de não 
serem aproveitados até 2013, quando parte dos saldos poderiam significar uma óptima solução 
para o problema das indemnizações ás 100 000 famílias que deixaram bens no Ultramar. Será 
possível fazer circular esta mensagem entre os seus Amigos de ANGOLA? Um BOM NATAL 
com abraços, Ângelo Soares 

 

(01/12/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Acrenarmo Moçambique 

Como é sabido, em Moçambique não existia qualquer tipo de Segurança Social em beneficio e 

proteção dos trabalhadores da atividade privada, excluídas algumas companhias estrangeiras 

que tinham seguros para os empregados. Esta situação, que se estendia a todas as Províncias 

Ultramarinas, forçava esses trabalhadores a fazerem economias durante toda a vida de 

trabalho: era o andar comprado com empréstimo a X anos, acções de Companhias locais, 

depósitos a prazo, heranças de anteriores gerações etc. etc. Com a "descolonização" tais bens 

não foram defendidos e, 37 anos decorridos, os espoliados, ou os respectivos herdeiros, 

continuam a desesperar de tanto esperar. Com base em uma amostra de 5363 processos de 

reclamação de bens deixados em Moçambique, foram apuradas, por pessoa, as seguintes 

quantias totais: menos de 499 contos, 30,8% das reclamações; de 500 a 999 contos, 23,5%; de 

1000 a 2999 contos, 28,1%; acima de 3000 contos e distribuídos por 6 escalões, registados 

17,5% das reclamação. CONCLUSÃO QUE DEFENDEMOS: 82,4% dos BENS espoliados são 

as economias de trabalhadores que procuravam assegurar uma velhice com segurança. Esta 

estatística, em pormenor, poderá ser analisada no item 63, do 

site www.espoliadosultramar.com Ficamos aguardando os seus comentários. 
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(27/11/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares 
A odisseia dos chamados retornados (a designação correta teria sido repatriados) continua, 
agora sob a designação de ESPOLIADOS. Decorridos 37 anos, nenhum dos vários governos 
que Portugal teve avançou com medidas concretas, visando defender os bens que mais de 100 
000 famílias portuguesas foram forçadas a deixar no Ultramar. Os anos não fizeram esquecer, 
e nunca o farão, o esbulho e privações que sofreram. Terão, sem a menor duvida, a 
capacidade de passar a luta para os herdeiros, aos quais se recomenda uma elucidativa visita 
ao site www.espoliadosultramar.com 

 

 (21/11/2011) 

Ângela Maria Serras Pires - Espoliados de Mocambique 

 

visitem o site www.aemo.org e verão que já foi feita muita coisa por muita gente e nós vamos 

tentar levar o barco mais longe, juntamente com os nossos amigos da AEMO 

Angelo Carvalho Oliveira Soares Seja-me permitido aconselhar os FILHOS e NETOS dos 

oitenta e tal mil portugueses que já reclamaram ao Estado Português o valor dos bens  

 

 

deixados-desapossados-espoliados em Moçambique, a visitarem o 
sitewww.espoliadosultramar.com, para t...Ver mais 

Angelo Carvalho Oliveira Soares ESTE COMENTÁRIO FOI FEITO EM 21.11.11 E FICAMOS 

AGUARDANDO RESPOSTA DOS INTERESSADOS DIRECTOS. 

 

(19/11/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Fernando Morais 

Ola, Fernando: Estou certo que já visitaste o site www.espoliadosultramar.com, tendo 

conhecimento de alguns textos de minha autoria, todos em defesa dos BENS deixados em 

Moç. Quando tiveres tempo e disposição, ajuda a divulgar a nossa ESPERANÇA que consta 

do item 64. E lembra-te do valor actual, corrigido vezes 30! Abraços para ti e teus pais. a.c.o.s. 

Fernando Morais Olá amigo Angelo. pode contar comigo que vou passando a 

informação sempre que possa. Os meus pais estão bem. Abraço para si e beijos para a 
Branca. 

 

(19/11/2011) 
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Angelo Carvalho Oliveira Soares - Acrenarmo Moçambique 

Como lutador há 30 anos em defesa de indemnizações, sinto-me à vontade para alertar quem 

deixou bens em Moçambique, ou os seus herdeiros, para a necessidade de conhecerem e 

ajudarem os esforços persistentes que continuam sendo feitos, pois trata-se de uma tarefa 

demorada a exigir constantes contactos políticos, feitos a partir de um escritório e expediente 

que têm seus custos. Para avaliarem o exemplo da França, que iniciou o pagamento de 

indemnizações aos seus cidadãos espoliados na Tunísia e na Argélia, pela Lei no. 70-632, de 

Julho de 1970, 

registamos que, em 22/01/2010, ainda reclamavam ao Senado Francês "Indemnização devida 

aos órfãos de pai e mãe". E termino citando a máxima que devemos seguir: " ALCANÇA QUEM 

NÃO CANSA" 

  

(17/11/2011) 

 6 - O Estado Português é único responsável pelas indemnizações 

(http://www.espoliadosultramar.com/cmanha1.html) 

 

(17/11/2011) 

 9 - Salazar não foi chefe de família (J. Montezuma Carvalho) 
(http://www.espoliadosultramar.com/ip2.html) 

 

 (17/11/2011) 

14 – Afirmações de políticos sobre o abandono do Ultramar a que chamaram “descolonização” 

(http://www.espoliadosultramar.com/ip7.html) 

 

 

 (17/11/2011) 

 25 – 23 anos depois do abandono do Ultramar (http://www.espoliadosultramar.com/ip17.html) 

 (17/11/2011) 

 36 – Em “Legítima Defesa” dos espoliados do Ultramar 

(http://www.espoliadosultramar.com/ip28.html) 

 (17/11/2011) 

 49 - “O País que colonizou deve assumir algumas consequências do seu passado” 

(http://www.espoliadosultramar.com/ip31.html) 

 (17/11/2011) 

 50 - “A Esperança deverá dar lugar à confiança” (http://www.espoliadosultramar.com/ip32.html) 

 (17/11/2011) 

51 - História do incrível e perverso art.º 40º Da Lei 80/77 

(http://www.espoliadosultramar.com/HISTORIA_DO_INCRIVEL_E_PERVERSO.doc) 

 (17/11/2011) 
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52 - Espoliados do Ultramar - Um abanão aos filhos e netos 

(http://www.espoliadosultramar.com/EspoliadosAbanaoaosFilhoseNetos.doc) 

 (17/11/2011) 

54 - Espoliados na Wikipédia 

(http://www.espoliadosultramar.com/Wikipedia_espoliados.doc) 

(17/11/2011) 

 55 - Espoliados exigem Justiça – Segurança Social 

(http://www.espoliadosultramar.com/ESPOLIADOSEXIGEMJUSTICA.doc) 

(17/11/2011) 

 59 - Espoliados do Ultramar: O Exemplo que vem de França 

(http://www.espoliadosultramar.com/exemploFranca.doc) 

(17/11/2011) 

 64 - Mensagem de 345 Espoliados ao candidato Cavaco Silva e Resposta Recebida 

(http://www.espoliadosultramar.com/cartaerespostacavaco2011.pdf) 

 

(10/11/2011) 

A situação económica do País e os envolventes CE, Euro, caso grego, ratings, situação da 

nossa banca, etc. são da maior importância e bem merecem o tempo e a atenção que a RTP1  

 

 

 

 

lhes dedica através do programa "Prós e Contras" com a equipa Fátima Campos Ferreira. Mas 

há outros assuntos importantes a merecerem o estudo e boa atenção do programa, sendo que 

um deles até poderia contribuir para melhorar a economia nacional. Trata-se de evitar que 

os saldos não aproveitados até 2013 dos FUNDOS EUROPEUS existentes à 

disposição do Estado Português, venham a ser devolvidos à procedência, o que será 

conseguido se, com o acordo da Comunidade Europeia, o saldo de tais Fundos, ou 

somente do Fundo Social, forem reafectados a um novo Fundo, excepcionalmente 

destinado a liquidar as indemnizações reclamadas pelos portugueses que deixaram os 

bens em África. 

Devemos todos lembrar-nos que, sem a descolonização e esse sacrifício, Portugal não 

teria entrado para o grupo dos 12, do que resultaram avultados benefícios, acrescendo 

estar há 36 anos em falta com mais de 100 000 famílias portuguesas.  

  

 (10/11/2011) 

http://www.espoliadosultramar.com/EspoliadosAbanaoaosFilhoseNetos.doc
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Angelo Carvalho Oliveira Soares -  Nuno Magalhães Cds-pp 

Aqui deixo a esperança de o ouvir, na altura oportuna, falar em defesa dos bens 
deixados pelos portugueses em África, com o brilho, firmeza e convicção hoje usados 
na A.R.. As minhas felicitações. 

 
 

(06/11/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares  

RETORNADO OU REPATRIADO, POUCO NOS DEVE IMPORTAR. O GRAVE, 
INACEITÁVEL, MESMO VERGONHOSO, FOI A FORMA COMO OS 
NEGOCIADORES DA DESCOLONIZAÇÃO AGIRAM PERMITINDO QUE 
TIVESSEMOS PASSADO A SER E S P O L I A D O S, SITUAÇÃO QUE SE MANTEM 
HÁ 36 ANOS. COM O NOSSO SACRIFICIO, PORTUGAL CONSEGUIU ENTRAR NA 
COMUNIDADE EUROPEIA, DA QUAL RECEBEU LARGOS MILHARES DE MILHÕES 
DE EUROS E CRIOU OS PALOP's PARA ONDE ESPERA FAZER BOAS 
EXPORTAÇÕES. É CONTRA ESTA SITUAÇÃO QUE DEVERÃO REAGIR AS 100 
OOO FAMILIAS QUE PERDERAM OS SEUS B E N S NO ULTRAMAR. VISITEM, 
COMENTEM E DIVULGUEM o site www.espoliadosultramar.com TENDO EM MENTE 
"ALCANÇA QUEM NÃO CANSA". 

 

 

 

 

 

 

 

 

(29/10/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Celina Nascimento Mendonça 

Desejo à Celina e todos os seus as maiores felicidades Ângelo Soares 

Angelo Carvalho Oliveira Soares São uns bons milhares os residentes no concelho de Oeiras 
que " deixaram" BENS no ULTRAMAR. Aqui deixo um apelo à Celina: ajude a divulgar junto 
deles o site www.espoliadosultramar.com PARA QUE NÃO PERCAM A ESPERANÇA! 

 

 (19/10/2011) 

"Há 36 anos que o problema se arrasta, limitando-se os políticos responsáveis a sorrisos 

simpáticos e meias promessas. Entretanto, agrava-se a crise económica que deixa 

inaproveitados saldos de Fundos Europeus que correm o risco de serem devolvidos em 2013. 

A reafectação de parte dos saldos existentes a um Novo Fundo destinado a solucionar as 

indemnizações devidas aos Espoliados, deverá ser tentada junto da CE pelos nossos 

governantes, até pelo impacto positivo que terá na economia interna." 
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 (18/10/2011) 

Darwin Cardoso - Acrenarmo Moçambique 

AMIGOS, BOAS! AQUI VOS DEIXO UMA BOA OPORTUNIDADE PARA VISITAREM 
MOÇAMBIQUE. UMA SEMANA QUE VAI SER DE ARROMBA! QUEM QUISER IR PODE 
USAR O CONTACTO AQUI DEIXADO NA MENSAGEM OU PRA O MEU MÓVEL 918868326. 
AGURDAMOS AS VOSSAS RESERVAS. UM ABRAÇO. 

Angelo Carvalho Oliveira Soares VISITE + DIVULGUE = AJUDAR 

www.espoliadosultramar.com 

Angelo Carvalho Oliveira Soares CONCRETIZAR-SE A SUGESTÃO DESCRITA NO ITEM 

64 SERIA MUITO BOM PARA AQUELES QUE DEIXARAM BENS NO ULTRAMAR. 

VISITE+DIVULGUE=AJUDAR 

 

(12/10/2011) 

Há 36 anos nasceu em Portugal a palavra "retornado" que passados anos foi 
substituída pelo sinónimo "espoliado no ultramar" cujo significado é bem expressivo de 
uma situação a que alguns políticos se têm mostrado indiferentes, alheios, 
sem reconhecerem que foi com o sacrifício destes portugueses que Portugal entrou na 
CEE e beneficiou de milhares de milhões de euros. Se o leitor quiser conhecer um 
pouco desta história recomendo-lhe uma visita ao site www.espoliadosultramar.com E 
ESTAMOS PRONTOS A ENTRAR NO PROGRAMA "PORTUGAL NO CORAÇÃO" 
sem politiquice, caindo na real. 

 

 

 

 

 

(12/10/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares -  Ana Ahrens Teixeira (Nobil Heart B) 

 

Em consequência da desastrada descolonização os portugueses que viviam nas então 
designadas Províncias Ultramarinas perderam todos os BENS e passaram a designar-
se ESPOLIADOS DO ULTRAMAR, designação aceite pelo governo quando criou o 
GAE - Gabinete de Apoio aos Espoliados. Aqui deixo registado não conhecer, durante 
os 36 anos decorridos, qualquer tomada de posição do Sr. D. Duarte sobre esta 
tragédia que afectou cerca de um milhão de portugueses. Se peco por falta de 
informação, agradeço me elucidem. 

 

(10/10/2011) 
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Angelo Carvalho Oliveira Soares 

Milhões de euros de bens portugueses deixados no Ultramar e nos 36 anos de luta dos 

espoliados pelas justas indemnizações. 

 

(10/10/2011) 

Angelo partilhou uma ligação. 

Nuno Magalhães Cds-pp 

"Registo e agradeço a forma atenciosa e compreensiva como, há vários anos, vem recebendo 
as delegações de espoliados do ultramar, nas quais algumas vezes estive presente. Não lhe 
sendo um estranho, atrevo-me a solicitar-lhe um favor: leia o item 64 do 
site www.espoliadosultramar.com e diga-me para o meu mail da viabilidade da solução que é 
sugerida para o "nosso" problema das indemnizações, até tendo em conta as vantagens 
subsequentes para a economia nacional e a compreensão activa de Durão Barroso." 

 

(08/10/2011) 

"Medina Carreira saberá avaliar a tragédia dos espoliados e o desinteresse dos nossos 
políticos e dos media durante os 36 anos decorridos pós 25 de Abril" 

 

Angelo Carvalho Oliveira Soares  

O GRUPO DE 345 portugueses que há 36 anos se viram forçados a deixar os BENS no 
Ultramar, agora apelidados de ESPOLIADOS, admiram e estão de acordo com as posições 

assumidas pelo Dr. Medina Carreira a quem solicitam o grande favor de visitar o 
site www.espoliadosultramar.com e dar a sua opinião sobre a viabilidade de serem 
indemnizados como é sugerido no item 64. Existindo 80 000 processos -reclamações 
em arquivo, ao fazerem este apelo, estão certos de exprimir os sentimentos dos que 
desesperam de tanto esperar e ficarão muitíssimo gratos a quem deles se lembrar. 

 

 

 

 

(03/10/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - SITE DOS RETORNADOS PORTUGUESES 

UMA GRANDE PERCENTAGEM DOS CHAMADOS RETORNADOS DEIXARAM DE O SER 

DESIGNANDO-SE A ELES PRÓPRIOS "ESPOLIADOS DO ULTRAMAR" E EXIGINDO SER 

INDEMNIZADOS POR PORTUGAL. Se o leitor pertence ao número dos que tudo perderam, 

terá o maior interesse em visitar na NET o site www.espoliadosultramar.com fazendo os seus 

comentários e a divulgação. 

Angelo Carvalho Oliveira Soares DEPOIS DAS LÁGRIMAS O DESESPERO E A 

REVOLTA... 

 

 (26/09/2011) 

Angelo Carvalho Oliveira Soares - Alberto Rosa 
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 Cá vai um comentário muito sincero: SE em 1975 existisse a NET eu e muitos 

milhares de outros teríamos "aguentado" continuar em Moç. apesar da situação 

relatada no wikipedia. Como ELA está fazendo o MUNDO mudar... 

 

(26/09/2011) 

Malta do Xai-Xai muitos anos depois 

 

Angelo Carvalho Oliveira Soares  

Com um abraço para o amigo LEONEL LEIRIA, ofereço aos 3 casais da foto e aos respectivos 
Amigos via NET um dos melhores espectáculos do mundo, 
clicandohttp://www.youtube.com/watch?V=fXSzUThiq3o&feature=channelPara todos as 

minhas saudações e uma confissão: se existisse a NET em 1975 eu teria "aguentado" 
ficar em Moç.// Leonel: na Matola , construi 65% da CERES e o edifício, junto ás 
salinas e ao rio, onde actualmente funciona uma escola (teria sido uma fábrica para 
enlatar amêijoa e peixe magumba). 

Angelo Carvalho Oliveira Soares VISITAR + DIVULGAR = AJUDAR 

... www.espoliadosultramar.com 

 

 (19/09/2011) 

Ana Garcia - José Manuel Fernandes 

 "... a dívida oficial de Angola a Portugal cresceu 85 milhões de dólares (64 milhões de euros) 

em 2010".PALOP devem 1.800 milhões a Portugal | Económico 

economico.sapo.pt 

 

Ana Garcia  
Como podemos aceitar isto, sendo Angola um país rico? 
 
Angelo Carvalho Oliveira Soares  
Penso que Ana Garcia não está a meter nas contas os bens espoliados aos portugueses ex-
residentes em Angola. Existe um estudo estatístico feito com base numa amostra de 5238 
espoliados-reclamantes ao Estado Português, onde poderá aperceber-se de que 54% dos 
Bens reclamados eram de montante inferior a 1000 contos de 1975, ou seja, numa Província 
onde não havia qualquer tipo de reforma para quem não era funcionário público, estas 
economias eram a chamada "reserva para a velhice". Gostará de ler (e ponderar) a mensagem 
enviada por 345 espoliados ao Prof Dr. Cavaco Silva, antes das últimas eleições a qual poderá 
encontrar em www.espoliadosultramar.com avaliando também a resposta obtida. 
 

Angelo Carvalho Oliveira Soares Os meus cumprimentos a José Manuel Fernandes, cujos 

escritos e intervenções na TV muito aprecio, que poderá ter no site referido matéria que 

envolve mais de 150 000 famílias portuguesas. 

 

 (14/09/2011) 

Acrenarmo Moçambique partilhou um evento: XVº Encontro dos Naturais e ex-Residentes da 

ZAMBÉZIA. 
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Angelo Carvalho Oliveira Soares a.c.o.soares@hotmail.com está disponível para 

informações sobre a luta dos espoliados para serem indemnizados pelos BENS deixados em 

Moçambique. Hoje em dia, há ligações NET em todo o País. 

 

(14/09/2011) 

Acrenarmo Moçambique partilhou um evento: 33º Encontro da Família Parapatense. 

Celina Nascimento Mendonça Boa! Eu sou Parapatense. de António Enes, hoje Angoche, 

Moçambique. 

Angelo Carvalho Oliveira Soares Envio as minhas saudações a todos os parapatenses, nas 

pessoas do Prof. Raul Ferrão e Esposa, agradecendo que façam chegar uma mensagem aos 

presentes que tenham deixado BENS em Moçambique: visitem o 

sitewww.espoliadosultramar.com e verifiquem que há quem continue a lutar pelas 

indemnizações, mantendo a esperança. 

 

 (14/09/2011) 

Acrenarmo Moçambique partilhou um evento: XVº Encontro dos Naturais e ex-Residentes da 

ZAMBÉZIA. 

Angelo Carvalho Oliveira Soares Saudações afectuosas a todos os presentes na Quinta do 

Recanto com os votos de um Dia Feliz e peço-lhes licença para enviar um convite aos 

Angelo Carvalho Oliveira Soares que deixaram BENS em MOÇAMBIQUE: VISITEM O SITE 

DA ESPERANÇA www.espoliadosultramar.com e façam comentários 

 

 

 

 

 

 

(14/09/2011) 

Angelo partilhou um evento: MEGAENCONTRO LPA EM SINTRA. 

"Saudações efusivas a todos os presentes no encontro, com um convite aos que tenham 

deixado bens em Moç.: TENHAM ESPERANÇA visitem, comentem e 

divulguemwww.espoliadosultramar.com" 

 

(13/09/2011) 

Angelo comentou uma foto. 09-04-2011 Convivio dos Beirenses 
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"Quem deixou bens em Moçambique devido ao que foi chamado "descolonização" tem o maior 

interesse em visitar o sitewww.espoliadosultramar.com" 

 

(12/09/2011) 

Luis ApertaACRENARMO-Ass.Cultur.Recreativa dos Naturais e Ex-residentes de 
Moçambique 

ANTONIO ENES 

Angelo Carvalho Oliveira Soares Quem deixou bens em Moçambique em resultado da 

descolonização tem interesse em visitar na net o site: www.espoliadosultramar.com 

 

(12/09/2011) 

Graça Moreira - Acrenarmo Moçambique 

Convívio de Moçambicanos - Buçaco, 4 de Setembro de 2011 

Angelo Carvalho Oliveira Soares Convido os participantes neste convívio, que tenham 

deixado bens em Moçambique, a visitar o meu site em www.espoliadosultramar.com. 

 

(10/09/2011) 

Fernando Gil 

Caro Presidente Somos da mesma idade, diferença de dias. Nasci na Ilha de Moçambique 

onde meu Pai chegou em 1919 e, com muito trabalho, construiu um património que lhe foi 

retirado, como a muitos outros. Somos vivos 4 de 6 filhos. Não será o Governo Português 

responsável por esta herança? Todos os países que tiveram colónias indemnizaram. Até os 

cidadãos italianos residentes em Moçambique foram indemnizados pelo Governo Italiano dos 

bens que ali possuíam. Sabemos que a época não é propícia. Mas n 

 

 

 

 

 

Angelo Carvalho Oliveira Soares  

A democracia para funcionar em pleno necessita que a informação seja isenta e esteja ao 
alcance de todos os que estiverem interessados em conhecer e julgar os factos. Uma 

mensagem com 345 assinaturas foi enviada ao então candidato, Prof. Dr. Aníbal Cavaco 
Silva, uns dias antes da últimas eleições. Se deixou bens no então Ultramar, veja a 
mensagem e a resposta recebida da Casa Civil da P. R. e diga-nos de sua justiça. 
NET www.espoliadosultramar.com (pág. 64). 

 

 (13/08/2011) 
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Angelo partilhou uma página: Moçambicanos no mundo. 

"QUEM PERDEU BENS EM MOÇAMBIQUE TÊM INTERESSE EM CONSULTAR O 

SITEwww.espoliadosultramar.com QUE NADA RECLAMA DOS ACTUAIS GOVERNANTES." 

 

 (03/07/2011) 

Angelo publicou algo através da aplicação Comentários AcoresTube. 

"MUITO INTERESSANTE! Aproveito para saudar todos os açorianos e em particular os que 

deixaram bens no Ultramar para quem há esperanças no Nº 64 do 

sitewww.espoliadosultramar.com BOA SORTE" 

 

(27/06/2011) 

Angelo comentou espoliadosultramar.com | domaincrawler.comem domaincrawler.com. 

" 05/06/2011-- RENASCEU A ESPERANÇA DOS ESPOLIADOS DO ULTRAMAR" 

 

 (20/05/2011) 

ESPOLIADOS DO UTRAMAR 

por Fernando Gil a Quarta-feira, 18 de Maio de 2011 às 10:22 · 

A maioria dos amigos que tenho aqui no FACEBOOK vieram de Moçambique ou já são seus 

descendentes. 

A estes peço uma visita ao site de Angelo Soares onde muito podem aprender sobre as 

consequências da vinda "forçada" para Portugal por uma descolonização mal conduzida, ainda 

sem a reparação que outros países atempadamente atribuíram aos seus cidadãos. 

Visitem pois http://www.espoliadosultramar.com/  

Poderão também visitar o site da AEMO -Associação dos Espoliados de Moçambique em 

http://www.aemo.org/index.html 

Um abraço a todos 

Fernando Gil 
 

João Manuel Neiva Rodrigues Gostei de saber da existência de uma pagina dedicada a 

quem teve que abandonar a sua terra. Já fiz uma visita á mesma. Um abraço 

António Guimarães Caro Fernando Gil já visitei esta página e francamente acho-a oportuna, 
pois na realidade desde a malfadada descolonização, embora muitos portugueses tenham 

reivindicado a atenção dos governantes para a situação, nunca nenhum prestou o menor 
interesse em discutir o problema... Posso dizer que ao longo destes "longos 35 anos", 
por diversas vezes contactei o Ministério dos Negócios Estrangeiros, dos primeiros 
governos depois do 25 de Abril, e até hoje apenas recebi respostas (poucas),as quais 
nada adiantavam nada ao processo... O habitual dos Governos que nos 
desgovernam... 

Fernando Gil Caso possível passem a outros. 

http://www.facebook.com/pages/Mo%C3%A7ambicanos-no-mundo/126080669674
http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.facebook.com/apps/application.php?id=195842610463431
http://www.espoliadosultramar.com/
http://www.domaincrawler.com/espoliadosultramar.com?fb_comment_id=fbc_10150167542370544_16789856_10150225472095544
http://www.domaincrawler.com/
http://www.facebook.com/macua39
http://www.facebook.com/jomaneiro
http://www.facebook.com/profile.php?id=100001916225958
http://www.facebook.com/macua39


Angelo Carvalho Oliveira Soares Os visitantes do aludido site tomarão consciência do muito 
trabalho já efectuado em defesa das indemnizações por bens espoliados no Ultramar, assim 
como das possibilidades futuras e da premente necessidade da intervenção nesta luta dos 

filhos e netos que serão recebidos de braços abertos nas respectivas associações. Do 
site destaco o ponto 64 do link "Imprensa Portuguesa" onde se indica o caminho para 
as indemnizações serem pagas com fundos da Comunidade Europeia, assim 
contribuindo para ajudar a depauperada economia nacional. Os referidos fundos estão 
em risco de não ser utilizados e regressarem aos cofres da Comunidade Europeia. 
Tenhamos esperança de que apareça um ESTADISTA que encaminhe os muitos 
políticos que temos. 

Victor Felizardo O que se espera é que mais uma geração passe e já não se fala mais de 

espoliados. A maioria já desapareceu. Os descendentes nascidos já cá (na Metrópole), não 

querem saber nada daquilo. Ficam as histórias que nós vamos contando e escrevendo. Só me 

chateia pensar que as ruas e pracetas vão ter nomes de heróis que a gente sabe... 

João Manuel Neiva Rodrigues  " ruas e pracetas vão ter nomes de heróis que a gente sabe" 

Aqueles que a fizeram á sua maneira, o resto que se lixe. Ex. O Alto responsável pela dita 

descolonização, chamado de heroi da patria, pelo dito 25, e que todos sabemos a merda que 

fez..... 

António Guimarães Penso que será agora a hora de voltar á carga sobre este assunto, e 
tentar que o agora Novo Governo, pelo menos possa dizer algo. Mas a voz de "um" não é 

suficiente, tera que ser em grupo, e esse grupo penso que deverá ser a AEMO, pois já por 
diversas vezes foi ouvida por vários governantes, infelizmente sem terem dado caváco 
a este grave problema...Como todos devem saber, todos os Países ex-Colonialistas 
em Africa, França, Itália, Holanda, Reino Unido, já indemnizaram, bem ou mal, todos 
os seus concidadãos que por força das descolonizações abandonaram aqueles 
Países... Só Portugal nada fez para que tal se possa vir a concretizar, e, pior, nada 
disse sobre este assunto desde o golpe do 25 de Abril em Portugal... Porque as 
independências até seriam benvindas se tivessem sido operadas de maneira diferente, 
por exemplo como as que foram dadas aos territórios de Timor e Macau... Mas não, 
para esses senhores do 25 de Abril tudo servia desde que eles ficassem bem... Os 
outros que se desenrrascassem.. E foi isso o que aconteceu...Vamos pois voltar a 
insistir com este novo Governo, já que todos os outros nada ligaram nem nada 
fizeram. Ao menos que tentem através do ponto 64 do link "Imprensa Portuguesa"... 

 

 

(21/04/2011) 

Angelo publicou uma ligação no Mural de Espoliados de Moçambique. 

"Recomenda-se aos filhos e netos de Espoliados uma visita ao 

sitewww.espoliadosultramar.com a bem da causa que defendemos." 

 

 (20/03/2011) 

Espoliados do Ultramar, 25 anos de luta. 

Os visitantes do site www.espoliadosultramar.com tomarão consciência do muito trabalho já 

efectuado em defesa das indemnizações por bens espoliados no Ultramar, assim como das 

possibilidades futuras e da premente necessidade da intervenção nesta luta dos filhos e netos 
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que serão recebidos de braços abertos nas respectivas associações. Do site destaco o ponto 

64 do link "Imprensa Portuguesa" onde se indica o caminho para as indemnizações serem 

pagas com fundos da Comunidade Europeia, assim contribuindo para ajudar a depauperada 

economia nacional. Os referidos fundos estão em risco de não ser utilizados e regressarem aos 

cofres da Comunidade Europeia. Tenhamos esperança de que apareça um ESTADISTA que 

encaminhe os muitos políticos que temos. 
 

 

 


